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o eiubismo 
Os que têm certa predilecção pelas fórmulas 

rápidas e f aceis atribuem ao clubismo todos os 
males de que enferma o Desporto. A acusação 
mais vulgar que fazem aos críticos as pessoas que 
não sabem escrever é a de que êles são clubistas, 
têm esta ou aquela côr; ao que parece, as criticas 
descaradas são as mais inf aliveís. . . O clubismo 
é, assim, um género de doença que, como a lepra, 
serve para explicar tudo-as dfJres de dentes como 
a queda do cabe/o ... 

Para mim, nestes f u15idios desvaneios criticas 
da minha passagem pela imprensa da especiali­
dade, nunca me importei que me chamassem clubis­
ta. A Lealdade foi sempre muito menos perigosa de 
que um artigo do meu querido camarada Licínio 
de Miranda e, porque é certo que eu sou clubista, 
nunca me suscétibilisei com um apodo que faz, 
afinal, o mm orgulho. De facto, se é atravez do 
meu clube que eu sirvo a causa do Desporto, como 
poderia querer a uma sem estimar o outro? 

O meu clube é o prolongamento da minha fa­
mília. Nele estão os homens de boa vMfade que, 
por circunstancias de vária ordem, mais identi­
ficadas sinto com o meu pensamento de servir a 
Causa. A minha f amiiia não é, certamente, a pri­
meira de Portugal, mas, todavia, é aquela que 
mais estimo; o meu clube, correspondentemente, 
não será lambem o maior do pais mas é, para 
mim, o melhor. Silvo-o, portanto, desinteressada­
mente, orgulhoso das suas tradições e da sua obra. 

Isto, afinal, é o que todos nós pensamos-uns 
com mais, outros com me1UJs intensidade. E, de 
facto, o desenvolvimento dos desportos, entre nós 
como lá f óra, é filho apenas do estímulo clublista. 
Desde o alíeta mais modesto ao dirigente mais 
prestigioso, o que cada um quere é tornar grande 
o seu clube, valorosa a sua grei ; do conjunto de 
esforços individuais é que surgem os clubes, como 
da obra dos clubs é que aparece nobilitada a Causa. 
Servir o clube a que se pertence, honrando-o e 
prestigiando-o em toda a parte, é servir o Des­
porto e, com êle, o espírito de universalidade que 
êle represellta, a Ideia Nova que surgiu a aproxi-

~..A.T..A.ÇÃO 

O inicio da temporada, sob os r egulamentos 
da federação de Natação (Amador), realisou-se 
no domingo 26 de junho ultimo. 

O Sport Lisboa e Bemfica aderindo ao novo 
organismo, satisfez o desejo da totalidade dos 
seus nadadores e d'uma g1ande maioria da sua 
massa associativa. 

Dois delegados, os Srs. Manuel Afonso e 
Joaquim Coelho Duarte, foram nomeados pelo 
nosso Clube para tomar parte nos trabalhos da 
fundação daquele organismo, tendo sido apro­
veitada uma das nossas salas na Rua Capêlo, 
para algumas das reuniões efectuadas. 

Como nos anos anteriores, o Bemfica apre­
sentará um nucleo de nadadores e duas catego­
rias de 11Water-polo11, tendo posto de parte a 

mar os homens de todos os pafses e de todas as 
raças. 

Não, o twsso grande mal não tem sido o clubis­
mo, que êsse é a pri'lleira manifestação pura do 
amor pela Causa I O mal de que enfermamos é o 
da falta de educação - falta nos dirigidos e tws 
dirigentes. Entregues á vertigem tumultu11sa dos 
seus instintos, uns e outros só têm desacreditado 
os llQSsos clubes e a nossa Causa. O Desporto e 
uma grande escola de lealdade e de correçãfJ, 9 
desportista significa gentleman, lwmem perfeite 
de atitudes e de pensamentos. Muitas v~es temos 
ouvido dizer isto aos apóstolos; quantas vezes 
hemos correspMdido ás d111dri1Las dêles? 

Ora o que os bons clubistas, dirige!ltes e diri­
gidos, devem procurar conseguir é que os seus 
consocies se portem, em toda a parte, de modo a 
que a má língua indígena nDo tenha de assacar ao 
clube defeitos que só a êles pertencem. uRespeitar 
o adversaria para que êle nos respeite11; é máxima 
que devíamos recordm uns aos outros - quando 
não tivéssemos que dizer mal de qualquer coisa . · . 

O prestlgio do clube é feito do valor e da 
atitude de cada um de nós. Os maus fazem o 
clube péssimo, como os bons o tornam excelente. 
Os bons socios estão para os bons clubes, como 
estes para as grandes Causas. E' por isso, meu 
camarada de Desporto, que eu ambiciono a honra 
de ser um bom clubista. No dia em que todos o 
quisermos ser, maior será o clube a que pertence­
mos e mais bela a obra do Desporto. Amar, CfJm 
puro entusiasmo e inquebrantavel fé, o clube a que 
se pertence não é vergo11/za; o que llOS vexa - a 
mim, a ti, a todos nós - é que se possa supor que 
nos servimos da bandeira do nosso clube para 
ocultar a btutalidade dos nossos instintos. 

Não dêmus aos IUJSsos adversários, com más 
atitudes ou mds palavras, pretexto para llOS dimi­
nuirem com 1ustiça; procuremos antes conquistar­
Lhes a admiração e a estima, para que êles respei­
tem a bandeira sob a qual servimos o Desporto e 
a Patria I 
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idêa de organisar um grupo de honra, por falta 
de elementos. 

Julgavamos que resentimentos antigos tives­
sem desaparecido, e que á nossa bandei ra se 
juntassem os nadadores afas~ados, talvez por mal 
entendidos. Lastimamos mais, este facto, por se 
tratar de socios que não são novos dentro do 
Sport Lisboa e Bemfica. 

Razões de ímportancia impediram-nos de 
ter promptas mais cedo as obras do Posto Nau­
tico e a jangada, mas julgamos que dentro em 
poucos dias estarão concluidas, devendo ser 
inauguradas no fim de Julho. 

· Após o lançamento da jangada á água, um 
grupo de nadadores que obsequiosamente se 
ofereceu, inicia a instrução aos socios que de­
sejem praticar a natação e que para esse fim se 
inscreverem na secretaria do Clube. 
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Ao findar a epoca, julgamos interessante uma 
referencia individual sobre os elementos que 
nos representaram este ano em jo6 os de t.• ca­
tegoria. Vamos procurar realisar esse trabalho, 
retratando em meia duzia de íinhas cada um 
sJesses jogadores. 

• • • 
AntonÜJ facinto: Um novo que chegou, viu e 

venceu ... 
Um dos raros que prometem, na nova gera­

ção footballistica. 
Excepcionaes recursos fisicos, servidos por 

uma intuição surprehendente e uma habilidade 
natural. 

Disciplina e regularidade de habitos. 
Athleta exemplar, fisicamente e moralmente 

são. 
Marcou sobretudo no final da epoca, tendo o 

seu trabalho merecido o aplauso unanime da 
critica. 

A melhor figura de 11goal·keepern dos teams 
de Lisboa. 

Estatura ideal para o seu posto. Magnifico 
a/longe. Sereno e corajoso, duas qualidades indis­
pensaveis para o seu ingrato togar. 

Joga indistinctamente com qualquer dos pés, 
o que constitue outra vantagem notoria. 

Auguramos-lhe um triunfo brilhante na pro· 
xima temporada, se as preocupações de estilo não 
lhe subirem á cabeça e se souber não ouvir as 
adulações dos amigos ... 

Ratf Bailiio: Um defeza seguro, que sabe uti­
lisar o peso. Engordou demasiadamente. Pouco 
em forma no inicio da epoca, subiu bastante nos 
ultimos jogos, quando se decidiu a treinar com 
certa regularidade, e quando começou a conven­
cer-se dos beneficios da ginastica ... 

e om a nova lei do off·side os backs precisam 
de ser muito rapidos. 

A falta de mobilidade prejudicou-o nalguns 
encontros, sendo batido facilmente na corrida. 
Em curtas distancias, pode conseguir-se grande 
rapidez, mesmo com o seu peso. E' questão de 
treinar o arranco, em curtos sprints de 30 a 40 
metros. 

Nos treinos, deve preocupar-se mais com isto, 
do que em atirar ao goal, horas seguidas. 

José Pimenta: Um explendido jogador, que 
não sabe porêm dominar os seus nervos. Jogan­
do, pelas exigencias do seu posto, quasi sempre 
dentro da area perigosa, esse seu feitio especial 
que o leva a responder á violencia com a violen­
cia, e á incorrecção com a incorrecção, origina 
fouls que só prejudicam o "onze11. 

Adaptou-se ao togar que actualmente ocupa, 
por necessidade de momento. No entanto, o seu 
verdadeiro posto é o de interior, no ataque. Bom 
dribbli11g, energia, decisão e sfloot, todos estes 
predicados ele possue. Uma vez que surg~m no-

vos elementos para as formações defensivas, a 
sua pas:;agem á linha de frente está naturalmente 
indicada. 

A paixão do metier que abraçou, deve ter 
abalado a sua aficion pelo shoot e justifica o seu 
desinteresse. 

Raul Figueiredo: O mais completo jogador 
portuguez no presente momento. Uma souplesse 
admiravel que lhe per mitte o dribbling curto e 
duma limpeza extraordinaria que tódos conhe­
cemos, e o surprehendente jqgo de cabeça, tão 
do agrado do nosso publico. Extraordinario do­
mínio de bola. 

E' pena que sacrifique, por vezes, a eficacia e 
o resultado pratico das jogadas, ao desejo de 
brilhar para a galeria. 

Esquecendo a proximidade das rêdes, tem, 
por vezes, dentro da gra nde area, algumas brin· 
cadeiras absolutamente comprometedoras. 

Um dos poucos medios que sabe servir os 
seus avançados, que sabe atrair os adversarios 
para desmarcar os seus companheiros, lançando­
os absol:.:tamente á vontade. 

Energia infatigavel. fez uma epoca brilhan­
tissima, tendo contribuido poderosamente para 
os resultados que alcançámos. Treinou com bas­
tante regularidade, beneficiando grandemente 
das sessões de g-inastica. 

Victor Gonçalves: Jogou apenas no inicio da 
epoca. Embora animado duma excelente von­
tade, não está j;\ em condições de ocupar o 
difícil e exgotante posto de médio centro, o ful­
cro de toda a 11equipe11. 

fez um bom jogo contra o Sporting, no Res­
telo, mas as suas normais possibilidades não 
lhe permitem aquele rendimento que era para 
desejar e justificaram porisso a sua substituição. 

Victor J-l1tf!O Tavares: Tipo de médio traba­
lhador, accrocheur, que defende o seu campo 
palmo a palmo, nunca desistindo de incomodar 
os adversarios. Joga muito em força, dispen­
dendo generosamente a sua energia. Dribbling 
pouco facil e porisso mesmo mais fatigante. 
Excelentes lançamentos da bola em jogo, quasi 
nunca convenientemente aproveitados pelos ho­
mens da frente. 

Muito perigoso na marcação dos castigos, pelo 
seu forte shoot. 

.Foi um dos melhores sustentaculos da uequipe• 
durante toda a epoca. 

Americe Antunes: No inicio da temporada teve 
alg umas exibições felizes, que depois não con­
firmou. No dia em que souber aproveitar os ex· 
celentes recursos !isicos que possue, deve ser um 
elemet\tO valioso. 

Pouca iniciativa e combatividade. Excepcio­
nalmente feliz a rematar ás redes, como o pro· 
vam os nossos scores- . . Resentiu-se da ascenção 
rápida á 1.• categoria. 

José Simões: Resentindo-se d1 grave doença 
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que por pouco o não vitimou, teve uma época 
relativamente fraca. 

Com um espírito de sacrifício e dedicação, 
muito para louvar, treinou-se assiduamente de 
forma a cumprir o seu logar o melhor possível. 

A sua já tr"adicional energia foi-nos muito 
util nalguns jogos dificeis. 

faltam-lhe já recursos para o posto de inte­
rior. Tem o grande defeito de trabalhar só com 
o pé direito, perdendo porisso muito tempo na 
execução d'algumas jogadas, e variando pouco o 
sistema de passe aos seus compa::heiros. 

As suas qualidades de energia e a sua longa 
prática do jogo, podem ainda ser conveniente­
mente aproveitados no lugar rle extremo. 

Como capitão do grupo, nesta ultima fase da 
epoca, demonstrou boa orientação, impondo ao 
team uma maior disci;::lina e tornando possível 
o moral grande que todos constatámos. 

foi um precioso auxiliar da Direcção nessa 
emergencia difícil do final da epoca. 

Jorge Tavares: Gravemente doente co inicio 
da temporada, como José Simões, perdeu gran­
de parte d'aquelas qualidades que na epoca tran­
sacta o tinham imposto de forma indiscutível. 

Pacientemente, e com uma regularidade por 
nenhum outro excedida, seguiu todos os treinos 
semanais, e á medida que foi melhorando fisica­
mente, foi tambem melhorando nas exibições 
fornecidas. 

Atravessou toda a epoca com pouca ou ne­
nhuma chance a atirar ao 11goal11. 

Sendo o avançado centro da equipe, em con­
dições excepcionais, portanto, para ser o scorer 
do grupo, não conseguiu marcar 11goals11 durante 
todo o campeonato de Lisboa. 

Reabilitou-se depois no campeonato de Por­
tugal. As exibições fornecidas contra o Carca­
velinhos e Belenenses reconduziram-no ao pos­
to de avanço centro do team nacional 

Duro, batalhador, bôa corrida, 11shoot11 fácil 
com qualquer dos pés. 

Novo ainda, tem condições para se impôr, 
sobretudo desde que se poupe mais, levando 
uma vida mais regrada. 

Jesus Crespo: O interior mais scientifico 
que o clube tem possuído ultimamente. 

Magnifico domínio de bola. Execução fácil, 
vistosa e elegante. Intuição perfeita do jogo a 
realisar, prejudicada umas vezes por outras, por 
fantasias de monopolisação da bola, que o le­
vam a internar-se no seu proprio campo, quan­
do devia progredir dentro do campo contrario. 

Constituição pouco forte, handicapada por . 
excessos de toda a ordem. 

Teve um inicio da epoca primoroso, sendo 
o elemento mais valioso do ataque, no capitulo 
de construção do jogo. Remate fraco. 

Tendo atingido a idade em que a maioria 
dos nossos jogadores se retira, conseguiu 
ainda destacar-se o suficiente para merecer o lo­
gar de reserva do 11onze" nacional. falta-lhe 
energia e vontade propria para se dominar. 

fraco a mandar, não poude preencher cabal­
mente a missão que lhe fôra confiada pelos pro­
prios companheiros de equipe. 

foi um capitão pouco energico, deixando-se 
invadir pelo desalento nos momentos difíceis e 
não dando ao team o exemplo que era mister. 

O abandono a que se votou nos ultimos jo­
gos, descurando quasi que em absoluto a sua 
preparação, tão necessaria num jogador já usado, 
explica suficientemente as suas más exibições e 
justifica o seu afastamento da efectividade do 
nosso team de honra. 

Uma grande dedicação, que um temperamento 
fraco serve mal. 

Mario de Carvalho: Jogador com habilidade 
natural, mas pouco perspicaz. Está menos pessoal 
que noutros tempos. 

Jogou a interior e a extremo, neste ultimo 
togar por cirl!unstancias de momento, tendo-se 
adaptado com relativa facilidade, embora não 
desse um rendimento extraordinario. Mais util 
como interior. 

Zanga-se por vezes com. os camaradas, tendo 
gestC\S e atitudes pouco recomendaveic;. 

Condições físicas precarias. Os esforços vio­
lentos exigem uma alimentação cuidada, que as 
dificuldades do momento nem sempre lhe per­
mitirão. 

fez uma epoca irregular, com altos e baixos, 
nitidamente inferior aos dois ultimos anos. 

Jorge Figueiredo: fez só a 1 volta do campeo­
nato. Muito habilidoso, muito correcto, mas de­
masiadamente fragil. Os lances de grande inspi­
ração ,que nos deu nalguns jogos, em que con­
tribuiu poderosamente para o resultado obtido, 
não compensam, porêm, a sua falta de combati­
vidade. 

Excelente jogador para exibições, mas pouco 
eficaz para jogos de campeonato. 

Francisco Costa: Guardou as nossas rêdes 
como efectivo, até á data em que Jacinto se fi­
xou definitivamente rio 1.0 ttam. 

Valente e arrojado como poucos, mas sem 
grande intuição do togar, ás duas qualidades 
enunciadas deve muitos dos seus sucessos. 

Satisfez nos jogos de campeor.ato em que 
tomou parte. 

Num desafio extraordinario contra um team 
hungaro que nos visitou no Natal, cometeu a 
incorrecção de abandonar o seu posto, sendo 
por isso devidamente castigado. 

João Francisco da Silva: Teve uns jogos ini­
ciais que prometiam. Ocupou alternadamente os 
postos de médio centro e médio direito. 

fez um jogo explendido contra o Sporting, 
revelando recursos que depois não confirmou. 
Mal servido fisicamente. Pouco pêso, pouca 
corrida. 

Bastante regular na comparencia aos treinos, 
demonstrando vontade de ser util. , 

Luiz Costa: Chamado á efectividade em subs­
tituição de José Pimenta. Seguro, decidido e 
valente. Apezar da sua pequena estatura, domi­
na nitidamente os ·adversarios nas entradas de 
cabeça. Nos ultimos jogos da temporada, desta­
cou-se notavelmente, sendo um dos grandes 
esteios da équipe. Modesto, correcto, dedicado 
e despretencioso. 

Joga com a mesma bôa vontade no 1.0 team 
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como nas categorias inferiores. Não amufJu nun­
ca com a baixa de posto. 

Um exemplo, para muitos, mais inteligentes 
e mais instruídos. 

Artur Travassos: Jogador que há já alguns 
anos cristaliza na 2.' categoria. Desde o inicio 
do campeonato de Portugal, ocupou o lugar de 
médio direito do t.• team. 

Não é um jogador scientilico nem vistoso. 
Jogador mais de defeza que de ataque, que não 
larga os adversarios, que os não deixa á von­
tade um momento, dificultando porisso a sua 
acção. 

Passa mal, tendo certa dificuldade em traba­
lhar a bola. Dahi a s~a insuficiencia no papel de 
colaboração com o ataque. 

Energia inlatigavel. Modelo de dedicação ao 
clube. 

Manoel Pereira Nanes: Energia e comba­
tividade para dar e vender. . . O entusiasmo 
personificado. Excelente corrida, shoot lacil com 
ambos os pés, mas pouca cabeça para o Jogar. 

Perde muitas jogadas por falta de serenidade. 
Precisa de dosear melhor os seus esforços, utili­
sando-os com mais proveito e eficacia. 

Antonio Gonçalves: Um footballer que apro­
veita efi cazmente as vantagens que lhe adveem 
da pratica dos sports atleticos. 

Um bom sprinter que sabe correr com a bola, 
o que entre nós não é vulgar. 

Explendido jogo de cabeça. Habilidade natu­
ral. Muito energico, mas pouco afoito, talvez 
devido á sua débil constituição. Um novo que 
se impoz rápidamente e de quem há muito a 
esperar. 

Germano Campos : A melhor revelação das 
categorias inferiores. Tipo do jogadçr inglez, 
fleugmatico, calmo e sereno. Execução perfeita 
e conscienciosa, mas um tanto lenta. 

Dribbling correcto, remate perigoso com 
ambos os pés. Com um pouco mais de lisico 
seria o médio cent10 ideal para o nosso team. 

Joga lambem a médio lateral e tem qualidades 
notaveis para o posto de interior, que já desem-
penhou com agrado. . 

Mateus Fernandes: fez no inicio da tempo­
rada alguns jogos na 1.• Categoria. Pecou por 
falta de rapidez. Joga bem de cabeça. Especialista 
no contra-ataque, tendo recargas perigosas. 

No final da tempora<la subiu bastante, sendo 
um dos mais valiosos elementos do nosso 2.º team 

José Carreira: Um jogador que subiu de­
pressa ás categorias superiores. Muito enérgico. 
fisicamente fracc.. Pontapé fortissimo, dos me­
lhores que possuimos. Jogo pouco variado, in­
sistindo no mesmo sistema de en,g-anar os adver­
sarios, pelo que desperdiça muitas oportunidades. 
Remata sistematicamente as suas descidas com 
shoots á rêde, quando muitas vezes devia procurar 
coloc<ir a bola nos pés dos companheiros em 
melhores condições. Tem . recursos para pro­
duzir um bem melhor rendimento. 

Maria Rodrigues: fez uma temporada bri· 
lhante na 3.ª categoria, sendo o grande susten­
ta.culo do grupo. Jogou duas vezes no nosso 1.0 

11onze11 não dando tudo aquilo que se esperava. 
Deve porêm levar-se em linha de conta, o facto 
de ter alinhado pelo primeiro g rupo precisa­
mente nos jogos em que este fez peior exibição, 
não encontrando porisso grande ambiente para 
brilhar. 

Um defeza energico e duro, despachando 
com qualquer dos pés e entrando muito bem com 
a cabeça. Jogador que trabalha pouco á vontade 
fóra da sua categoria habitual. 

Tentou-se a sua adaptação á extrema esquerda 
mas os resultados foram pouco convincentes. 

Antonio Ceellze: Jogou num unico desafio do 
campeonato. Um jogador que entrou já na curva 
descendente. A idade vai já falando. Apezar disso, 
muito combativo e muito oportuno nos lances 
decisivos junto á~ rêdes, figurando quasi sempre 
na lista dos marcadfJres. 

RIBEIRO DOS REIS 

O "team" de "rugby" do nosso Clube que conconeu ao campeonato de Lisbea 
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~TbETISNl·O 
Um brllhaote triunfo do S. L. B. no Campeonato regional do Sul (juoiors) 

O triunfo obtido pela équipe de Atletismo 
do Bemfica no campeonato de juniors não cons­
titue para nós, que temos acompanhado o seu 
trabalho, surpreza alguma, porque o aguarda­
vamos. Que êsse triunfo se revestisse porém 

Feliciano Oo1zçalves, vencedor da prova 
dos 1:000 metros do campeonato 

regional do sul (janiors) 

duma característica de domínio quasi absoluto 
das équlpes adversas é que nã0 contavamos. 

Sabíamos que o clube dispunha dum forte 
nucleo de corredores. Estava porém l0nge da 
nossa espectativa que nas finais dos 80 e 300 
metros alinhassem apenas homens da casa, e que 
os cinco atletas que primeiro cortaram a linha 
de chegada do 11Kílómetro11 envergassem cami- · 
solas vermelhas. 

Sabíamos mais que a vitória nalgumas provas 
de saltos e lançamentos era incontestável. Mas 
conseguir ótimas classificações em ºtôdas elas, 
encontrando-nos bastante enfraquecidos com a 
manifesta impossibilidade física do lançador 
Guilherme Miranda, foi muito além das nossas 
ambições. 

Nem só a fraqueza das équipes que nos 
opuzeram justifica o resultado. 

O Bemfica trabalhou para conseguir uma boa 
representação atlética. O seu triunfo é pois uma 
re sultante dêsse trabalho, apresentando uma 

équipe numerosa em que há elementos já consa­
grados a par dum nucleo esforçado de novos. 

A homogeneidade da équipe é porém o que 
mais resalta á vista. 

Melhor que tôdas as criticas que se possam 
fazer fala o quadro das classificações obtidas 
pelos atletas do clube. 

Os tempos e maximos obtidos foram dum 
modo geral fracos. Mas justificam-se pelo tempo 
pouco favorável e por as fi nais serem disputa­
das por homens do mesmo clube, sem emoção 
portanto. 

A prova do 111(ilómetro11 foi de longe a me­
lhor. Feliciano Oonç::lves, num retôrno de forma 
magn ifico, estabeleceu um novo 11record11 na sua 
categoria e igualou o velho 11record11 de Corte­
zão em 2,58 3/~ . 

Os seus companheiros de équipe portaram-se 
bem, sendo justo salientar Armando Silva, ape­
zar de quasi todos serem especialistas de maio­
res distancia~. 

Possuidores de bons recursos físicos, trei­
nando assiduamente, cheios de vontade, fazem 
depositar neles as melhores esperanças. 

O triunfo do Bemfica nas provas de velo­
cidade foi nítido. 

O lote de •sprinters11 apresentado marcou 
pela quantidade e qualidade. Salientemos no en­
tanto, Prazeres, J. Gonçalves, Simões, Américo 
Antunes, A. Gonçalves e Salvador. 

José Prazeres é um excelente corredor de 
velocidade pura. Ainda que tenha pouco físico, 
é contudo inérgico e voluntarioso, tem estilo e 
ha-de impôr-se como um dos melhores espe­
cialistas portugueses. 

José Gonçalves que venceu os 300 m. parece 
adaptar bem as suas naturais aptidões a distân­
cias maiores do que tem praticado. 

Está melhor que na época transacta, mas ainda 
não readquiriu a sua excelente fórma de há 3 
anos. 

Dos novos, o que mais marcou foi João 
Simões. 

Correu muito bem a meia final dos 80 m , 
em que eliminou 'o melhor representante do 
Internacional. 

Os defeitos que ainda possue são resultado 
de só ter começado a sua preparação ha cerca de 
2 meses. 

Américo Antunes é lambem um bom •sprin­
ter11. 

Não achamos lógica a sua clas: ificação nos 
80 m., devendo te·lo prejudicado o esforço dis­
pendido nos saltos em comprimento. 

Deve optar por qualquer das especialidades. 
A tecnica do salto em comprimento, depois 

da chamada na tá boa limite, não deve atlaptar -se 

. -
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muito com a harmonia e regularidade exigidas 
a um bom corredor de velocidade. 

Os saltos e lançamentos revelaram um ponto 
fraco da équipe, que ~ preciso remediar. 

Ainda que tivessemos triunfado nos saltos 
em altura e comprimento e lançamento de peso, 
os maximos obtidos foram maus. 

No salto em comprimento ha bons especia­
listas, mas no salto cm altura não contamos ho­
mens passando além de 1°',60, o que é muito 
pouco. 

Nos lançadores só Guilherme Miranda se im­
poz. Venceu bem no peso e teria certamente 
ganho o disco se não estivesse maguado. 

Muito bem andou o Benfica enviando aos 
campeonatos de juniors um número elevado de 
atletas. 

Um campeonato é sempre uma grande escola. 

car um pouco o brilhantismo de que as provas 
se revestiram. Referimo-nos ao incidente que nos 
impossibilitou de concorrer ao salto á vara e 
que em pouco se resume. 

Os represent:l.ntes do clube não puderam 
aprtsentar uma vara de saltos pelo motivo sim­
ples, mas insuperável, de as não haver no mer­
cado. Contavam, porém, que algum dos outros 
clubes concorrentes permitiria que se utilizas­
sem das suas, e nesta ordem de idéas se apre­
sentaram á prova. 

Que se viu então? O delegado do Belenenses, 
proprietário d1 única vara em campo, recusar 
aos nossos atletas que dela se servissem ... e o 
atleta Belenense, só sôbre o terreno, ganhou a 
prova. conseguindo saltar o mín im o á terceira 
tentativa ... 

Processos dêstes parl!cem-nos merecedores 
da mais justificada repulsa pela falta de lealdade 
desportiva que revelam . 

Equipe vencedora da prova de estafetas (5 X 80"') dos campeonatos regionaes do sul (juniors): 
José Oo!lç11lves, America Antunes, João Simões, José Prazeres e Eugenio Salvador 

Os ensinamentos que ai s~ co!hem aproveitam 
bastante ao'> novos atletas. 

Parece-nos tambem dever registar o interesse 
c.-escente dos nossos associados pelo atletismo, 
manifestado pelo número elevado dos que assis­
tiram ás provas e dos que nelas tomaram parte. 

Apenas uma nota d~sa~radável, a que não 
nos furtamos de dar o devi ,lo rclêvo, veiu ofus-

Orgulhamo·nos de constatar que não são os 
que o Benfica adopta. 

Classificações obtidas pelos atletas do Bemflca 
80 metros 

!.• eliminatoria- t.• José Prazeres 91' 1/~. 3.0 ]osê Ferreira 
2.• • -1.0 A. Antunes 9 11 1/, , 3.0 ]. t-1. figueiredo 
3. • - 1.• J. Oonçalves 9 /1 ~::., 2.0 Salvador 
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4. • climinatoria - 1.• Simões 9 /1 4/$, 2.• H. Nunes, 3.0 Mur-
tinheira 

1 • meia·tinal - 1.º Prazeres 9 11 3/5 , 2.0 Simões 
2.• • • -1.0 J. Gonçalves 10 '1, 2.0 Salvador, 4.0 H. Nunes 
3.ª • • -1.º A. Antunes 10 11

, 2.• Figueiredo, 3.0 J. 
Ferreira 

final ·-1.º Prazeres 10 11 , 2.0 Simões, 3.0 A. Antunes, 4.0 J. 
Gonçalves, 5.0 Salvador. 

800 metros 

t.• eliminatoria-1.º J. Gonç~lves 41 11, 2.0 l-lipolito Silva 
2 • • -1.0 A. Oono;alves 41 11 ~/5, 2.• Salvador, 3.0 

Bene:ala Reis 
final-!.º J. Gonçalves 41 11, 2.0 A. Gonçalves, 3.0 Salvador, 

4.0 Hipolito Silva. 

1000 metros 

final - 1.º Feliciano Gonçalves 2,58 11 >/; (record). 2.0 Arman· 
do Silva, 3.0 Abel Moreira, 4.0 f. Simões, 5.° Custodio 
Lopes, 6.0 f. Mota. 

5 X 80 metros 

f'inal- 1.0 S. L. B. equipe A 1t9 11, A. Antunes, Salvador, Si· 
mões, J. Gonçalves, Prazeres 

3.0 S. L. B. equipe U, Ferreira, J. Fernandes, Figuei· 
redo, A. Gonçalves, t-lipolito. 

Saltos em comprimento 

t.0 A. Antunes 5,m80, 2.0 figueiredo 5,m58, 3.0 ). fernan· 
des 5,"'37. 

Saltos em altura 

!.º' Bengala Reis, Manuel Alberto, Gomes Barata, Marti­
nho Atalaia todos com 1,m56. 

Lançamento do peso 

1.º Miranda 20,11165 (á direita 11,52, á esquerda 9,13). 
3.0 Alves 18, .. 20 (10,13 e 7,97) 
4.0 Aguiar. 

Lança mento do disco 

2.0 Eduardo Correia 25,••85 

Lançamento do dar~o 

2.0 José Jorge 32,m20 
3.0 Henrique Moutinho 30,m25 

• • • 
Alberto Freitas, donista da especialidade, 

fez publicar em ,;os Sports11 de 9 de Maio um 
artigo de apreciação ao valôr da equipe de atle­
tismo do Bemfica, precedido de considerações 
prenhes de verdade e de erudição desportiva so­
bre a actividade dos 11vcrmelhos11 respeitante a 
esta modalidade, motivo porque não podémos 
resistir á tenta~o de as fazer arquivar na nossa 
historia. 

Durante a guerra e um largo período depois de restabele­
cida a normalidade no mundo, foi o Sport Lisboa e Bemfica o 
clube que. mais trabalhou pelo desenvolvimento do atletismo, 
organizando anualmente um completo concurso inter·clubes. 

Num espaço de tempo cm que o atletismo português não 
teve um organismo dirigente, estando por consequencia ofi­
cialmente privado de provas regionais e nacionais, foi o con· 
curso do Bemfica o unico •sinal de vida• dos :lesportos atle­
ticos. Constituiu o verdadeiro Campeonato de Portugal. 

Os concursos realisavam·se todos os anos-ininterrupta· 
mente. Em nenhum ano conseguia o Bemiica vencer os nume-

rosos adversarios, mas organizava sempre a competição. E 
esse 1?:esto era sobremaneira simpatico. 

Em 1924, os •'vermelhos" triunhram pela primeira vez­
justa recompensa ao trabalho esforçado e persistente que ha­
viam desenvolvido durante anos consecutivos. O Bemfica pres­
tou um 2rande serviço ao atletismo. Este deve ·lhe um agrade­
cimento imperecivel. 

O Bemfica tem conhecido atletas de grande merecimento. 
Francisco Lazaro e C:a\>eça Ramos na falange antiga; Ar­

tur dos Santos. Ribeiro dos Reis e Feliciano Gonçalves na 
geração moderna; Americo Antums, José Prazeres e José 
Gonçalves nos valores contemporaneos, marcaram uns e 
marcam outros um posto de grande relevo no atletismo 
nacional. 

Artur dos Santo~ foi durante muito tc111po o •recordman• 
português do meio-fundo - •recordman • incontestavel. Des­
tronou-o Albano Mart!ns, um homem de folCl?o cxtraordina­
rio e de cnerj!ia indomavel, mas de pobres condições !isicas. 

Feliciano Gonçalves está ainda cm actividade. Mas 1>erdeu 
muitas das suas qualidades d~ • miller•. O fundo deve ser ago­
ra a especialidade rle Feliciano, que durante muito tempo for· 
mou com Artur Santos um magnifico •tandeJ11•; Ribeiro dos 
Reis foi um •spriuter> de valor, impondo-se entre os melhores. 

Cabeça Ra111os, ainda •record111an• da vara com 3,"'27, lei 
u111 dos melhores atletas do Be111fica-e portugueses. 

E Lazaro, o inovidavel espeéialista da Maratona, morto 
e1:1 Stockholmo, não necessita qu~ dele diga111os mais do que 
islo: foi até hoje o atleta em que os portuguczes mais confia· 
ram para uma boa representaç11o nos Jogos Oli111picos. 

EXPLICAÇÃO NECESSARIA 

Sofreu longa demora a publicação do 11Bole­
tim11, contrariedade essa que bastante nos des­
gostou, por alterar os nossos objetivos. Contri­
buíram para esse facto dificuldades insuperaveis 
que não foi tarefa facil removêr. 

Resolvido definitivamente o assunto, conta­
mos que de futuro e no devido tempo possarnos 
comunicar mensalmente com cs nossos estima­
dos consocios, por inter.ttedio do nosso 11Bole­
tim Oficial11. 

---·~--

JORNAES 

faltam-nos para completar as nossas colecções 
os seguintes numeros: 

Sport de Lisboa: 227, 242, 267, 330, 355, 381, 
382, 383, 390, 406, 411, 413, 419, 420, 493, 516, 
518, 521, 527, 583, 584, 607, 608, 613, 619, 623, 
636, 648, 728, 86::! e 863. 

Os Sports: 1 a 465, 467 a 516, 518 a 590, 
594, 595, 597, 598, 600, 601, 603, 604, 606 a 634, 
636 a 639, 641 a 645. 647, 648, 650 a 653, 655, 
656, 667, 669 a 672, 674, 675, 678 a 684, 686, 687, 
689 a 693, 695 a 705, 711, 713 a 720, 723, 725, 
726, 728, 730, 732, 806, 820, 821 e 822. 

Aos socios do S. L. B. que tenham estes nu­
meros e os queiram ceder, os nossos agradeci­
mentos. 
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CICLISMO (©](©]~~ 
~ S L B t.ª V""lta a "" . . . 1'ª ~ Pcrtu~al 

Organisada pelos jornais •O Diario de Noticias• e •Os 
Sports• iniciou-se em 26 de Abril a 1 Volla a Portugal em 
biciclcla, que lerminou em 15 de Maio. 

O S. L B, embora com sacrificio certo, lez·se represen· 
lar pelos seus Ires melhores, e se não foi feliz nos resultados 
não deixou entretanto de contribuir no mnior dos seus esfor­
ços, corno desde muitos a'nos o pratica com galhardia nesta 
especialidade, para o engrandecimento e propagand1 do ci· 
clismo portuguez 

Foi a nossa •equipe• assistida no seu percurso por um 
excelente carro de apoio expressamente fretado pelo Clube 
para esse fim, sob a direcção cuidada e inteligente de Victor 
Lemos, delegado da Direcção á secção de ciclismo, elemento 
dedicado, conhecedor, fino espírito desportista que pela sua 

• nobre conducta, sempre cavalheiresca, soube grangcar para si 
e para o S. L. B. as justas simpatias, o respeito e a considera· 
ção, que bastante enobrecem e orgulham os •vermelhos. 

Do que foi a grande prova, dos prcc.alços que vitimaram 
os nossos corredores e os forçou, com bastante magua, a de­
sistir, terão os nossos cor.socios conhecimento pelo cir· 
cunstanciado relatorio que Victor Lemos elaborou e que gos· 
losamentc passamos a transcrever. 

Mv.us PRESAoos C0Nsoc1os : 

Tendo o nosso Cl~be confiado, a meu pedido, o encargo 
de, na qualidade de seu delegado, acompanhar os corredores 
que constituiram a nossa •equipe• nesta prova, cumpro gos· 
tosamenle o dever de vir relatar no •Boletim• a forma como 
me desempenhei desta honrosa, embora muito espinhosa 
missão. 

O Sport Lisboa e Bernlica mais uma vez honrou as suas 
tradições empregando, dentro da sua esfera de acção, os seus 
esforços para que esta prova se realisasse, tendo inscripto a 
sua •equipe• ciclista, composta dos nossos estimados estradis· 
tas e consocios muito queridos, Alfredo Luiz PieJade, Fran· 
cisco dos Santos Almeida e Eduardo dos Santos, que, mais 
uma vez, pelo enorme esforço dispendido e pelo seu belo es­
pírito associativo, demonstraram iniludivelmente a grande e 
sincera amizade que dedicam ao Clube que se honra de os 
contar no numero dos seus mais prestantes colaboradores e 
que lhes é devedor da mais elevada gratidão. 

A prova foi dura e por vezes deixou de ser uma corrida 
cm bicicleta para ser um autentico cross-ciclista, tantos e tais 
fvram os obstaculos que os corredores tiveram de vencer, 
como aconteceu nas •elapes• de Sines·Odemira e Odemira· 
Portimão, cm que os valentes concorrentes fizeram grande 
parle do percurso conduzindo as maquinas ás costas, por lhes 
ser cm absoluto impraticavel transitar doutra forma, alen· 
dendo ao piso, aqui constituído por areia e alem por autenti· 
cos pantanos 

~ev.lou·sc neste ponto e egualmente na constituição de 
alguns controles, a forma pouco criteriosa, descuidada mesmo, 
como se houve o del'l(ado do •Diario de Noticias•, lncum· 
bido da organisação da prova, cm contraste flagrante com a 

conducla seguida pelos senhores director da corrida, Pedro 
José de Moura, e delei?ado dos corredores, Nunes de airvalho, 
que fizeram tudo quanto lhes foi possível e humano para pro· 
porcionarcm aos corredores as maiores facilidades, que em 
muito contribuíram para os bons resultados obtidos . 

Estou em absoluto convencido que se estes dois clemen· 
tos ou u111 lecníco da U. V. P. tivessem acompanhado o dele· 
gado do •Diario de Noticias•, interferindo na preparação da 
corrida, esta teria decorrido por forma cm absoluto diferente 
da que tivemos ocasião de constatar, pois teriam desaparecido, 
ou, quanto menos, ter-se·hiam atenuado, os numerosos e 
constantes obstaculos co111 que os corredores tiveram Ire· 
quenlcmente de se defrontar e que foram as causas eficientes 
dos seus maiores sacrifícios . 

Antes de me referir ao esforço dispendido pelos nossos 
consocios, não posso deixar de frizar que, em nome do meu 
Clube, fiz tudo quanto estava ao meti alcance para proporcionar 
a todos os corredores, -sem distinção de Clubes, - o maior nu· 
mero de benefícios, ccdendo·lhes os acessorios de que care­
ceram, tendo desta forma evitado que muitos desistissem, 
como decerto teria acontecido se se limitassem ao apoio dos 
organisadores da prova. 

O habil 111ecanico e nosso amigo, Sr. Arnaldo Gonçalves. 
merece uma referencia especial, não só pelas facilidades que 
nos dispensou para o aluguer do carro de que é proprielario, 
como lambem pela forma habil e cuidadosa como, duran te a 
Volta, cuidou das maquinas dos nossos corredores, e das de 
todos os outros que na estrada diversas vezes precisaram do 
nosso auxilio. Para ele, pois, e para o chaulleur que nos 
acompanhou e que durante o circuito inumeras vezes se rc· 
vrlou um optimo volante, os meus agradecimentos. 

E posto isto, passo, sem mais preambulos, a dar-vos conta 
do esforço produzido pelos nossos corredores que, até Beja, 
se classificaram sempre bem, não obstante Almeida, devido a 
um lamenlavel descuido, ter saído de Setubal com quinze mi· 
nulos de atrazo, o que não lhe impediu, mercê de grande 
energia e bôa vontade, que alcançasse uma bôa classificação na 
•etape" respectiva. 

A trinta kilometros de Beja fui surpreendido dolorosa · 
mente pela desistencia de Piedade, que encontrei parado na 
estrada e que de lagrimas nos olhos me di~se: •lenho muita 
pena, mas não posso continuar•. 

Um ataque de rins, e não um cansaço físico, impcdia·o de 
mais uma vez honrar o stu Clube. 

A sccna foi para mim e para ele muito dolorosa e triste, 
o que nllo deve causar surpresa àqueles que como cu conhe· 
cem Piedade e lhe reconhecem o seu alto valõr desportivo e 
a sua nunca desmentida dedicação pelo Sport Lisboa e Bemli· 
ca. Dura seria a alma que naquele momento se não sentisse 
oprimida ao ver abatido um dos que, com mais carinho e per­
sistencia, se havia preparado para esta prova. 

Como que a compensar este doloroso incidente seguiu-se 
a vitoria do nosso prestante Almeida, que se classificou cm 
primeiro logar na •etape• Portalegre-Castelo Branco, onde foi 
lindamente rec~bido pela Filial do nosso Clube, lacto este que 
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julgo de toda a justiça s.lientar aqui, como credor dos no~sos 
melhores agradecimentos. 

Em Castelo Branco comec;ou o meu espirilo a preocu­
par se com a doença de Eduardo Sautos: a furunculose. 

Desde então, diversas vezes o aconselhei a desistir, com­
penetrado de que praticava assim um acto de humanidade, 
mas Eduardo dos Santos não só se r~usou a seguir a minha 
indicação como pediu insistentemente que não fizesse constar 
ao Cube o seu estado de saude, manifestando a esperança, que 
dizil pcssuir, de melhorar, para desta forma encobrir o receio 
d~ que alj?um incidente impossibilitasse Almeida de completar 
a Volta e pretender a todo o transe, embora á custa de im· 
ponderaveis sacrificios, que ao menos um ciclista do seu 
Clube entrasse em Lisboa. 

Ao seu muito amor pelo Clube se deve pois, unica e ex­
clusivamente, a energia que dispendeu até á •etape• Porto· 
Coimbra, que, por ter sido feita debaixo de chuva, o obrigou a 
tomar no hospital desla ultima cidade um banho quente, fale· 
cendo-lhe ent1!o as forças e aturdindo·se-lhe os sentidos, pelo 
que foi dolorosamente forçado a desistir. Este lacto não obsta 
a que o nosso Clube lhe seja devedor, como a Piedad:, de um 
grande reconhecimento pela forma como se houve no desem­
penho da missão que lhe confiou e que ele procurou sempre 
cumprir, embora á custa dos maiores sacrilicios. 

Almeida - o terror das subidas - como lhe chamavam, 
obleve um novo triunfo na •etape• Guarda-Moncorvo, e es­
tou convencido de que se classificaria em primeiro Jogar na •ela. 
pe• Vidago-Braga se um furo inesperado e arreliador o não ti­
vesse obrigado a retardar a sua marcha. 

As •elapes• de Coimbra-Caldas e Caldas-Lisboa foram 
egualmente ganhas por este nosso consocio. 

A Francisco dos Santos Almeida, que, na classificação ge­
ral desta importante prova, obteve o 4.0 logar, endereçamos 
lambem os nossos elusivos agradecimentos pelos serviços que 
prestou ao nosso Clube e pela forma como procurou sempre 
obter uma honrosa classilicação. 

Resla·me apresentar os meus melhores agrad~imen­
los: 

- A' Direcção do nosso ".:lub~. pelos benefícios e assisten­
cia carinhosa que prestou aos seus corredores e pela forma 
como reconheceu a noss.t boa vontade e o grande eslorço feito. 

- A's nossas Delegações de todo o Paiz pelas atenções que 
nas respectivas arcas me dispensaram e á •equipe• do Clube. 
com excepção unica d1 nossa filial de Faro, que, conforme ti­
vemos o desgosto de verilicar, descurou bastante o cumpri-
111ento da sua missão; e finalmente: 

- Aos meus presados consocios que tanto se interessa· 
ram nesta prova, em especial áq ueles qu~ nos foram aguar­
dar nas Caldas da Rainha e tiveram a amabilidade de nos acom­
panhar na •etape" final. 

A todas, pois, me conlesso muito grato, garantindo que 
se mais não lizemos foi porque mais não estan ao nosso al­
cance. 

É ·imito veladamente que Victor Lemos, no seu relatorio, 
nos !ala do auxilio e apoio que, com o carro e acessorios do 
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'CAM~EONATO REGIONAL DO SUL 

José Prazeres tocandtJ a meta na corrida de 80 metros 
(Vêr noticia nas paginas 6, 7 e 8) 
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nosso Oube, ele prestou a varias corredores que tomaram 
parte na •I Volta a Portugal•, sem distinção das cores dos Qu­
bes a que pertenciam . 

Embora a modestia seja um dos principais predicados des­
te nosso amigo, ele nos desculpar5 o transcrevermos, para que 
fique bem arquivado nas colunas do •Boletim•, o que a im­
prensa, especialmente •Os Sports•, jornal desportivo orga­
nisador da prova, publicou em referencia :\ nobre conduta dos 
represe n tau tes do Bem fica. 

No seu numero de 6 de Maio, publicam •Os Sporls•, na 
minuciosa e brilhante reportagem que Mario de Oliveira man­
teve durante a volta, a nota que se segue e intitulada: 

Um lindo gesto desportivo 
11Por volta das 17 horas começou a correr, na cidade, que 

Alfredo Sousa, do Sporting Clube de Portugal, tivera avaria 
grossa na maquina, numa ribeira que se encontra entre Aljus· 
trel e Ervidel , sensivelmente a meio do caminho. Tratando-se, 
como se trata, de facto dum corredor com muitas simpatias 
nos seus camaradas, o desastre penalizou bastante os colegas 
e.as pessoas que acompanhavam a prova. 

Lutava-se, entretanto, com !alta de socorros. Havia o de­
sejo de ir ao encon Iro do c.:>rredor infortunado, mas não se sa­
bia como. Apareceram, porem, os rapazes do Bemfica e ofe­
recerarn-se para irem de automovel socorre·lo. Dentro de 
pouco tempo partia o carro velozmenle, com gente do 13em­
fica e com uma maquina sobresalente. 

Vimo-lo passar no •controle", ostentando galhardamente 
o pavilhão rubro do pO()ular clube. O carro laz uma volta aper­
tada e cor tou á direita, pela planície, para Ervidel, levantando 
na estrada uma nuvem densa de poeira. Enquanto se seguia 
anciosamente a marcha do automovel, comentava-se provavel­
mente o lindo gesto do Bemfica, auxiliando deste modo um 
clube rival de longos anos 

Registando este facto apraz· nos salientar que o carro de 
apoio do Sport Lisboa e 13emlica tem prestado um belo auxi­
lio a varias corredores, numa nobre comprccns.'io de solida­
riedade desportiva • 

Mais adiante e referindo-se ainda a Allrcth) de Souza, lê-se: 

«Entre Aljustrel e Ervidtl, a ribeira, que corre entre cer­
ras orlados de traição inesperada - e partiu o quadro da ma­
qu ina que montava. 

Aconchegol! o quadro como pode e recomeçou a marcha 
para Beja. A equipe do Bemlica, velho rival Sporting, nas pu­
gnas nobres do desporto, teve para com ela a gentileza de ir 
ao caminho e oferecer-lhe uma maquina•. 

Do mesmo numero, d'aquelle tri·semanario desportivo 
recortamos ainda os trechos que se seguem e que aos nossos 
representantes se relerem, em lermos que bastante os digni­
ficam: 

~ deslstencta de Alfredo Piedade 
• 10.43 - Ao longe, descobrimos o carro do Bcmíica. 
10.44 - O carro ()assa por nós. Alíredo Luiz Piedade, o 

velho corredor que tem honrado brilhantemente o Sporl Lisboa 
e Bern!ica e que era uma das figuras mais curiosas e sirnpatl­
cas da "I Volta a Portugal,, vai de aulomovel, por ter desis­
tido. Sentimos bastante a desistencia e prosseguimos a viagem . ., 

"0 pclolão da frente manteve a mesma constituição-Qu!­
rino, Eduardo Santos, Firmino, Manuel de Abreu, João de 
Sousa e Francisco dos Santos Almeida João de Sousa caiu já 
perto da fila. O facto de ter sangrado dum dente lez supôr 
que a queda fôra grande. f elizmente, a queda não teve con­
sequencias gra~es, só s~ndo penosa para a bicicleta, que se 
partiu. Durante 45 minutos esperou, pacientemente, auxilio. 
O carro do Bemlica e a camaradagem de Alfredo Piedade sal. 
'aram a situação. Piedade cedeu a sua maquina e João de 
Sousa pôde continuar a prova. A 300 metros d~ meta, teve 
Almeida um furo, atrazando-se por isso". 

"A dcsistencia de Alfredo Piedade penalizou-nos bastante. 
Era o veterano da prova e era um belo camarada na estrada 
e nos hoteis que vamos percorrendo. Os rins lraquejaram e 
os ullimos quilometros foram percorridos com dôrcs violen­
tas. N:!o pôde resistir - mas chorou, convulsivamente, ao ter 
de abandonar a prova. O nome do 13emlica andou-lhe nos la­
bios, para lamentar a desistencia. E chorou ainda e chorou 
mais, numa afirmação de P<na sincerd que comoveu i:rande­
mente os companheiros que seguiam no •Chevrolet• do po· 
pular clube.• 

De •Os Sports", do dia 9 de Maio, ousamos transcrever, 
mais o bocadinho que se segue : 

"Manuel Oil, ;is 15.46. Aproximamo-nos dele. Mais uma 
avaria-fractura do avanço do guiador. 

•Apeámo-nos. Oldemiro Cesar e Armando Cres[)o, que 
continua a dar-no~ o prazer da sua companhia, ajudam Oil na 
reparaç.~o. Mas quem salva a situação é o carro do flemfica. 
Victor Lemos, gentilmente e desportivamente, cede um guia· 
dor. Manuel Gil rejubila-e parte, velozmenfe, 5s 15.5S • 

De "O Diario d~ Lisboa., de 16 de Maio, respigamos o 
bocadinho nbaixo transcrito, com que fecha as suas aprecia· 
ções, feitas sôbre a chegada a Lisboa dos corredores, ao fi11a-
1isare111 a "Volta a Portugal", por o considerarmos interes­
sante para a nossa grei: 

"Na ultima "étape" os quatro melhores classiíicados par­
tir• m pela ordem seguinte: 

1.0 Augusto Carvalho-ás 11,30; chegada ás 15 h. 9 m. 
42 s.-TemJX> gasto, 3 b. 39 m. 42 s. 

2.0 Nunes de Abreu-ás 11,39 e 34 s.; chegada ás 15 h. 
19 m. 13 s. 2 5.-Tempo gasto: 3 h. 39 m. 39 s. 

3.0 Quirino-âs 11,51 e 56 s.; chegada ás 15 h. 28 m. e 
48 s. Tempo gasto 3 h. 36 nt. 52 s. 

4.0 Santos Almeida -ás 12, 11 e 44 s; chegada ~s 15 h. e 
44 m. - Tempo gas lo:' 3 h. 32 m. e 16 s. 

Por esta ordem chegaram lambem á méta de Lisboa. Mas 
o vencedor da "êtape" foi o forte corredor do 13cmlica, que 
fez o melhor tempo-menos i 111. 23 s. que o vencedor. Tem· 
po magnifico que bate o "record, de 100 qnilomctros. 
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Continuando a descrição do que se fez em 
hockey na epoca finda, coube-me a tarefa a 
mim, que me limitarei a uma critica boa e des­
pretenciosa, no intuito apenas de colocar .os 
nossos consocios ao facto do que conseguimos 
fazer para a ·causa que propagamos, para o bom 
nome do nosso clube. 

Bem sei que, abordando estes assu m ptos, eu 
sou o menos indicado em virtude de ter parti­
cipado nas provas que se realisaram, mas como 
este trabalho é indispensavel para o «Boletim11, 
portanto, cá estou ás ordens. Primeiramente, eu 
quero deixar registado nas suas colunas o reco­
nhecimento sincero dos trabalhadores da causa 
desportiva que compõem o nosso grupo de 
hockey, para com a actual direcção do nosso 
club, pelos beneficos cuidados dispensados du­
rante sete longos mezes a esta secção, dando em 
resultado uma aliança de vontades que· contri­
buiu puderosamente para se a 1 ca n ça r esse 
formidavel triunfo, isto é, triunfo nitido nas 
duas categorias do campeonato de hockey em 
campo. 

Em seguida, desejo colocar em relevo a acção 
de Victor de Lemos, elemento P.norme de traba­
lho adentro rla nossa agrémiação, espírito de 
organisador excelente, dedicado e inteligente. - ­
A direcção e Victor Lemos, foram sentinelas que 
nos ajudaram a vencer as luctas que suportámos. 

Com estes exemplos, outros exemplos surgi­
ram com o tempo, maiores se é passivei para a 
elevação do bom norfle do S. L. R. Refiro-me á 
conduta dos nossos representantes. A responsa­
bilidade ra disciplina deste club é importante e 
cabe aos seus dirigentes, da mesma forma que a 
disciplina dum jogo cabe, duma forma particu­
lar, aos capitães dos grupos e na generalidade 
á entidade suprema -- ao arbitro· do encontro. 
Pois deu-se neste campeonato o facto notavel de 
todos os jogadores se responsabilisarem pela 
realisação da disciplina, resultando nunca ter sido 
um club niin1oseado com criticas por actos que 
se pudessem reflectir no seu prestigio, que ofus­
cassem o justificado orgulho de que gosa adentro 
da causa que o velho Bemffca defende ha cerca 
de vinte e cinco anos. 

Ora praticar sport com esta gente é admiravel. 
Disciplina, vontade, persistencia, pertenceram­
:1os. E' uma honra para um punhado de rapazes, 
é uma satisfação para o nosso grande Clube. 

. 
F:rossegu.indo ---

Iniciamos a li volta em 1.• categoria á cabeça 
da classificação, em igualdade de pontos com o 
Internacional e Hockey. Os jogos que então fi­
zemos resultaram sempre victorias claras, que os 
adversarias admitiam sem comentar1os. 

Vencemos quasi sempre pela vontade e entu­
siasmo empregados nas luctas, mais que propria­
mente pela tecnica do nosso 11team11. 

A nossa superioridade colectiva residia no 
facto de entrarmos para o campo de jogo con­
fiados cegamente na união dos nossos esforços 

· e na fé pelo nosso club. 
Era preciso vencer-e v·encemos ! 

CA\MPO 
..;, , .. - - . 

Campeonato Pegionai - Epoea 1 020- 1 027 

2.ª V-ó1ta 

Cronica dos jogos 

2.•• Categorias- Vencemos Hockey por 1- 0 

O pri1neiro jogo da 2.• Volla que efec·uamos foi mn 
2.•• categorias, co1n o Clube que merchnva ó. frente da 
clossific,1ção com o diferenço minima de dois ponl-Os. 

No Campo das Lorongeiras - Alinhamos: Herminio 
C0ste, Anlonio Poulil-Os (capitão), Tomaz Soares, Amílcar 
n,Aguiar, Victor Gonçalves, Henrique Carv1dho, Feliciano 
Gonç" lves e Leonel Costa. VanLagem em l-Odo o desafio. 
Na 1.• parle, apesai· elas oportunidades que tivemos de 
goal fe1l-O, a chanc3 follou-nos. No 2.0 lempo, Henrique 
Carvalho, obteve a unica bola, e co1n ela a µossa vicLoria. 
A noss!I linha dianteira jogou sem entendiinenl-0. Mere­
ci, mos gonhar mais expressivamente. Carlos Prazeres, 
Vicl-Or Gonçalves, Paulil-Os, Foleciano Gonçalves e Aguiar, 
fora1n os melhores jogadores. 

Com este resultado ficámos em igualdade de ponl-Os 
co1n o Hockey, po1·tanlo, á frente da clussillcação geral. 

1.•• Categorias-Vencemos o Sporting por 2-0 
Campo das Amoreiras 

O nosso grupo ap1·esentou-se constituído ass·1n : 
F. Adriii.o, Dios de SJusa e A. Teixeiro ; Hipolil-0 Sil­

vo, Mor o Montai vão e Dr. José Picol.Q; Lui.z Menezes, 
J.>sé Prazeres (capitão). Ger1nono Co1npos, José Car:os e 
João Melo. Faltou llid o Nogueira. 

Em virtude do n1aU le1npo, ro1·am lrnnsf'éridos os p ·i­
mei1·os jogos apontados pelo ca!endario oti< iul do l'edcru­
çõo. Assim, o nosso p imeiro desafio, foi co1n o Spurling. 
o unico Clube que 11a pi·itneira Volta conseguiu derro­
tar-nos. 

Esperava-se este jogo com ons:edede. Fomos para o 
campo .com vontade, co1n a ideia luminoso da • revanche•. 
E ossi1n sucedeu. Ganhamos bem, demonstrando uma 
superioridade larga em toJo o encontro. Os •goals» foram 
marcados no primeiro tempo: o ·1.0 por intermedio de 
Luiz de Mt·nezes e o segun 10 ponto foitl.I por Josó Carlos. 

Salientou-se pelo jogo produzido: Ma rio Montai vão 
Germano, Teixe!ra e Dias de Souza . 

2.•• Categorias-Vencemos o Sporting por 5-0 
Campo das Amoreiras , 

' Alinhamos com: Hermínio · Costa ; Paulil-Os e Tomoz 
Soares; Jor$e Carvalho, V. Gonçalves e Abel Ferreira; 
Belo Redoncto, João Simões, H. Cat'Valho, Feliciano Gon-

' 
' 

1.•• Categorias - Vencemos Excelsior Sport Club por 2-0 

A nossa linha apresentou-se: F. Adrii10, Dias de Sou­
sa, Teixeira, V. Gonçalves, Mai·io Montai vão, 1-Iipo Ho 
Silvo, Luiz Menezes. José Prazeres (capitão), José Carlos, 
Ge1·mono Campos e Joiio Melo. 

Falluram llidio Nogueira e José Picoto, este por 
doença. 

Jogamos obaixo das nossos possibilidades, sem dei­
xannos bem claro a nossa vantagem, 

• 

2.•• Categorias - Vencemos Excelsior Sport Club por 4- 1 

Jogam<s com: Hermínio Costa, Paulil-Os (capitão), 
Tomas Soares, Jorge Carvalho, Amílcar d'Aguiar, Atei 
Ferreira, Belo Redondo, João Simões H. Carvalho Feli­
ciano Gon~alves e Leoael Costa. 

Os nossos deram-nos uma boa exibição. 
As bolas foi·om marcadas por Feliciano, Gonçalves e 

. Leonel. 
Hei·minio-Costa, Paulil-Os, Amilcar, H. Carvalho, Feli­

ciano e Leonel Costa, be1n. 

1.•• Categorias - Vencemos o Portugal F. Clube por 2- 0 
Campo das laranjeiras 

O nosso tea.m apresentou-se co1npleto. ' 
Jogamos regularn1enle. Germano Campos, obteve o 

primeiro «goal», na J.• pari.e. No segundo le1npo, a nossa 
acluaçoo, foi brilhonl.e, mos o linha dianteira mais uma 
vez falhou em atirai· ó.s redes. José Carlos, enfiou a se­
gunda bolo. 

Toda a nosso defesa e medios, produzirotn trabalho 
magnifico, lendo-se deslinguido, Teixeira, Hipolito S ilva 
o José Picol-0. 

2." Categorias- Vencemos ?ortugal F. Clube por 4-0 
Campo das Amoreiras 

Ultim 1 jogo do campeonato. Jogomos (Om iO homens. 
l'altou Leonel Cosi.a. 

' 

çal vos e L0 onel Costa. . . _ . 
O nosso grupo fez u1na ex1bu;ao exce?enle. Jogando 

com ligação inl.er-:inhas. A linha avançada entendeu-se 
bem e devidamente alimentada pelos seus medios, sobre­
saindo Vicl-Or Gonçalves. 

O L..0 11 tearnn de uheckey em campo11 vencedor do respectivrJ camperJn.ato de Lisboa 

No primeiro leinpo, H. Carvalho, obteve duas bolas 
e as restantes foram marcadas no segundo tempo, res­
peclivamenle por Simões, Victor Gonçalves e H. Car-
valho. · 

Feliciano, Sia1ões, Leonel, Victor Gonçalves e Pauli­
los, foram os n1elhores jogado7e3. 

, 

Germano Campos mais uma voz firmoll as suas 
grandes qualidades de g ranJe jogador de hockey. É pena 
que ás vei.es se esqueça que nao joga sosinho ... 

João Melo, Hipolil-0, José Carlos, Victor Gonçal vcs, 
Montai vão e Ger1nano, foram os jogadores que mais se 
distinguira1n. 

Os nossos jogadores li verdm e1n seu;; · adversor;os 
uns defensores energicos, quando pi·oximo ús redes. Po1· 
isso, conseguilnos 1narcur só uina vez, umu esquiva iuteli­
genl.e de Fe.eeiano. 

No lempo rest~nle, afirmamos mais uma vez u.nossa 
larga superioridade, 1narcando o se.;;undo e terceiro po11-

• 

• 
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As nossas aulas de gimnaslica 
Seria talvez uma pretenção iniqúa querermos 

demonstrar que a gimnástica, sendo um conjunto 
de exercícios sistemáticos das forças corporais, 
tende para a conservação da saude e para o au­
mento do vigor corporal. Para nós, tal afirmação 
é um dogma, por isso achamos superfluo entrar 
na sua apreciação e julgamos mais conveniente 
chamar em nosso auxilio um pouco do que se 
faz lá fora, para assim calar mos no espírito dos 
nossos leitores, muitos dêles rapazes ainda, sem 
a compreensão exacta e um desconhecimento 
absoluto das suas vantagens e beneficios. 

Quem, dentre os nossos associados, desco­
nhece a existencia dessa jovem pátt ia, do cora­
ção da Europa, a Tchecostovaqula. 

Os seus famosos grupos de foot-ball, que entre 
nós teem proporcionado tam belas tardes de asso­
ciation, não devem ser unicamente apreciados 
pelo modo como praticam esse desporto, mas 
sim pela forma como se apresentam em campo; 
o atletismo dos seus componentes, o físico dos 
seus jogadores. 

E, porque escolhemos essa jovem nação que 
retomou a sua independencia apoz a Grande 
Guerra, independencia que durante um milénio foi 
o sonho perpetuo acalentado com amor por cada 
um dos seus filhos, vamos dizer de como ali se 
cuida da educação fisica, de como ali se trata da 
formação moral dos seus cidadãos. 

Quatro são neste paiz as associações princi­
pais que chamaram a si o desenvolvimento do 
seu povo, e todas elas englobam na sua organi­
sação, tendo como alicerces básicos da sua exis­
tencia, a ginástica, os jogos, sem qualquer outro 
fim que não seja o da satisfação duma necessi­
dade de movimento, os desportos, praticados ao 
ar livre, em que se procura a colaboração harmo­
niosa do corpo e do espírito , debaixo da forma 
de competições, tendo por finalidade a victoria, 
sobre obstaculos, quer naturais quer artificiais; 
o trabalho manual, esse agente poderoso cte for­
mação do caracter pela aquisição do gosto esté­
tico, do amor ao trabalno e finalmente o scoo­
ting, essa escola mag nifica que é o complemento 
da educação e ilustração recebidas na familia e 
nas escolas. Não devemos esquecer que o estado 
tem obrigatório nas escolas, desde as primarias 
até ás superiores, a aprendizagem de gimnástica, 
e que estas associações não são mais do que 
colaboradores do proprio estado, que lhe dispen­
sa toda a protecção, quer moral quer material. 

t.os por sticadas de Feleciono Gonçalves, João Simõ"S 
obteve a quarta bolo. Com esta vitoria e em virtude do 
Ilockey ter empatado um desafio nesla volla com o Spor­
ling, ficamos campiões desla col.egorie. 

Feliciano Gonçalves, João Lomos, Belo Redondo, Abel 
Ferreira, Victor Gonçalves e Poulitos, jogaram bem. 

Vencemos o Amoreiras A. Clube por 1-0 
Nas Laranjeiras 

O nosso g rupo alinhou com : F. Adrião, TeL'íeira e Dias 
do Souza, Hipoht.o Silvo, i\Jorio Montalvão e Jos~ Pic11to, 

A maior, a mais antiga destas associações, 
fundada em 1861, é a dos Lokols (Falcão) que em 
1923-24 contava como seus associados: 

252.426 homens, 97.869 mulheres, 42.265 e 
36.818, respectivamente, rapazes e raparigas dos 
14 aos 18 anos; e 110.615, 104.833, respectiva­
mente rapazes e raparigas menores de 14 anos; 
tudo num total de 644.846 membros. 

c:Serão suficil"ntes este~ :rnmeros estupendos 
para fazer despertar os nossos dirigentes? Mas, 
prossigamos: esta instituição possuia, em 1924, 
347 gimnasios e 410 campos de jogos, onde du­
rante o mesmo ano se deram 196.327 horas de 
exercicios, o que corresponde aproximadamente 
a 536 horas diárias.' Muito teríamos ainda a di­
zer sobre a grandiosidade da organisação dos 
Lokols, mas terminaremos, para dizermos algo 
dos três restantes, não sem que salientemos que 
em 1920 se reuniram, praticando exercícios de 
conjunto, 32.000 Lokols num stádio que compor­
tava 109.000 espectadores. 

Em 1897 fundava-se a Associação de Gimnás­
tica Socialista, que em 1923 contava já 96.606 
associados. 

Etn 1902, tomando como modelo a organisa­
ção dos Lokols, fundava-se a Associação de Oim­
nástica Católica, que ig ualmente em 1923 conta­
va 127.040 só:ios. 

Resta-nos ainda a Associação de Ginástica 
Comunista fundada em 1920 e que em 1922 con­
tava já 106.180 componentes. 

Traçado rapidamente o esboço do que se faz 
e de como se cuida da Educação física na j.ovem 
República Tchecoslovaca, cabe-nos perguntar o 
que se faz entre nós. 

Nada, é a resposta que encontramos. 
Nada po r parte do Estado, nada por parte das 

instituições particulares. 
E porque a Direção do nosso clube com­

preendeu êsse êrro de origem, mandando abdr 
aulas de g imnástica para os seus socios, daqui 
lhe manifestamos o nosso aplauso e agradeci­
mento; daqui lhe rogamos que prosiga nessa obra 
colossal de preparação e melhoramento da nossa 
mocidade tão depauperada e decadente ... 

Aos que frequentam essas aulas os nossos 
parabens e a certeza de que muito terão a ga·· 
nhar com a sua frequencia, e que deles muito 
terá a esperar o nosso S. L. e Bemfica. 

R 1>0E1.o o ' A LMEIDA 

Joiio Simüo;, José Prazeres, José Corlos, Ilíd io Nogueiro, 
(capitão) o João Melo. 

Uominnmos absolu tamente o nosso otlvcrsorio,quesô 
conseguiu cheg8r uma vez oo nosso «gool». 

A bola de triunfo foi conquisloda por José Prazeres, 
no 1.0 tempo. 

Nes te jogo, fizemos uma dos melhores exibições do 
epocu. 

Vencemos o Carcavelinhos por 3-0 
Campo das Laranjeiras 

Foliou Joiio Melo, por <foeoço, 
Gonhomos bem. O prim~ iro tempo líntlou com duos 
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em "rugby" 

Uma fase interessante 

bolos n nosso fovor, que foram obt'dos ;)Or Gormono. A 
terceira bo o foi proveni nt-:l do mtwcat·ao dum ccorner• 
oponto lo por llidio e convertido por Josó Corlos. 

Josó !'rozo1·es, José Corlos, Germano, Montolviio e José 
Picoto, bem. 

Vencemos o Sporting de Portugal por 4- 0 

(desal io utra-campeonato - No Campo Grande) 

IUecluomos este joao, antes do desafio de rootboll do 
cleam•, chileno Colo-Co1o. Alinh~mos sem i\lorio i\lonlal­
vão •1ue foi subsliluido por Victor Gonçalves. Arbitrou 
omovl'lmonte, O. Francisco de E'llarrejn. O jo~o decorreu 
onimodo o com fozes que levaram o o~sistencio a interes­
sar-se por csla novo morlolida•le desportiva. Vencemos 
hrilhonwmenle, As bolas forum meti os; o primtira po1· 
llidio o os resl.anLcs por Germano. 
Fino! do Cumpconnto. 

Vencemos Hockey Clube de Portugal por 3- 0 

Campo das Amoreiras 

l~sle jogo era aguardado com o maior dos interesses 
pelo mossa desportivo. 

B~míica ,. llockey, chegaram oo rim do campeona'o, 
cm lgunldode de pcnlcs, de bolos o fo\•or o contra. Por-
1.onlo, !'ra diíicil arriscar um progoosltco. Dum ledo e do 
oulrll huvin confiança. 

As for~os opresent •rnm-sc equilibra 'os A linha do 
mo lios do U nf1co, era aqu ·la quo em lodos os grupos e 
jogos, tinha eludo mais renrlimento e olgumas vezes foi 
o terceto llipotilo, Moolol vão, José Picoto. que t1·iunfou 
nos doso fios. No ITockey. o sua línho de o vonçados, expe­
riéntc, ropida e >lura, duran te o compeonnlo l'll'irmara· 
se o melhor. O embate a vorificor-:s i serio entre os me­
dios vermb hos e os dianteiros de Sete Rios. Mns, vamos 
ao jogo. Quando Fran··isco Estarreja o Mcrik Borley, do 
Clube lnternacinnnl de Foolbal, chomaram os capitães dos 
grupos, llidio Nogueira e Valentim, jú o campo apresen-

lavo um or festivo, cheio de gente, como alguns dos me­
lhores jogos de footbol. Umes qualro mil pessoas. 

Foi um grande din po1·0 os propngnndislos do llockey 
cm campo. O publico, gostou, O>JOC1onou, gritou, o soi11 sa-
tisfeito. . 

/\. genlo do Demfica, ncomponhou com entusiosmo o 
triunfo dos sous sporlislos. 

A nosso linho apresentou-se com o seguioto constitui-

ção. Fernondo Adriiío, A. Teixeira e J. D;es de Souzo, lli-

1>01ito Silvo, Mnrio Montalvão e José P1colo. José Prazeres, 
liJio Nogueira, Germano, José CArlos e João Melo. 

Aos dez mmutr,s de jogo, A. Teixeira, nosso defeso es­
querdo. é expulso do campo por te- eg1·cdido Gt>rmnno 
l\lagolhií<•S, opol este o ler moguado. José Prazeres, deixa 
o Jogar do avonr,:odo e vem tomar o Jogar no defeso. O 
Bemtico, com cslo pro:olçl não desanimo. O jogo tem-se 
couservodo reporlido poro ambos os compos. Logo no 
principio, hou vc uma oportunidade de gool·f• ilo quo rot;n 
o poste, en vindo por José Corlos. 

No ultimn metade Jo 1.• tempo, o Bemílco levo van­
tagem em to los os lances na lucto. Numo descido cios Ver­
melhos, Germano dentro do a reo atira no •gool•, o bolo ó 
defendido o resu lto pnrn o jogo, tenclo José Carlos. no re­
cargo, merendo o f.0 ponto que é baslonle oploudiclo. O 
jogo 101·no.so duro do ledo do Hockey. Os nossos homens 
rengt>m e o fim do primeiro tempo surge sem mois ol 1ero­
ção no marcador. 

No inicio do 2.0 lempl ainda o superioridade ~r­
leoce ao Bemfica, que aproveita paro marcar em fug11.los 
per inlermoclin •'e Germ• no, mais dois pontos. que lhe as­
seguram o titulo de campeões. O llockoy, não JOga ven­
cido e procuro com vonlode o ponl.o de honra. 

Teve oos ullimos minutos de jogo, quo,1do os jogado­
res estavam esgol.ados pelo esforço disponclido, ocasiões 
de mercar, mns o ntenc;:,iio fc íz dosdefesos do Bem fico anu­
lou lodos os sous desejos. 

Portonto o desafio ·te rminou pelo grande triunto do 
Benfica por 3-0, ganhando a Laça e titulo de campeão do 
Lisboa. 

No fino!, o multidão levo em triunfo os jogadores 
Vermelhos. 

A orl ilrogom muito too. 
JLIDIO. 
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• FOOTBA·LL • 
Considerações e resultados dos encontros 
das categori;:tS inferiores no Campeonato 

de Lisboa 

Bem fica - União 

(27 - Março-927) 

Constituição dos nossos grupos: 
2.0 - Caetano, Agostinho, Luiz Costa, Mateus, Travas· 

sos, Casimiro Pires, Nunes, Albuquerque, Coelho e Gonçalves. 
3.• - C. Ferreira, Assis, M. Rodrigues, Casimiro, t:varisto, 

Uengala Reis, Pires, Bailão, Alberto Ferreira e Salvador. 
4.0 - C. Ferreira, Lourenço, Josué, Bemjamim, Cabrita, 

Simões, Murtinhelra, Gomes dos Santos, P. Santos, Aniceto 
e Alves. 

Os 3 jogos realizaram-se no Campo de Santo Amaro, 
que estava completamente enlameado, tornando-se impossivel 
que bom jogo se fizesse. No entanto as nossas 3 categorias 
ganharam, marcando assim a sua indiscutive.I superioridade. 

2. • categoria 

Ganhámos por 2 a 1, tendo os nossos •goals• sido mar· 
cados por Pires e Coelho. Era este um jogo dificil, pois que 
o adversario estava dassilicado em segundo togar, apenas com 
menos dois pontos. Uma victoria ou mesmo um empate ga­
rantia-nos o nosso titulo. 

Os nossos jogadores compreendendo isso foram para o 
campo com devida vontade de ganhar, o que conseguiram, 
embora com certa dificuldade. 

Caetano, esteve pouco seguro, tendo jogadas que só por 
milagre nos não deram a derrota. 

O par de delesas íoi como sempre o pilar do grupo. Nos 
medios, apenas Travassos sobresaiu. Foi energico e esforçado, 
mas pouco preciso nos passos á !rente. Mateus, mais fraco do 
que o habihrnl. Casimiro esforçou-se, mas pouco fez de bom. 
Na frente houve como sempre pouco entendimento. Nunes e 
Gonçalves foram os mais esforçados. Coelho o mais agitado. 
Albuquerque e Pires, fraquinhos. 

3. • categoria 

Ganhamos este jogo pelo score de 4 a 1. Os nossos 
•goals• foram feitos por Casimiro, Pires, Alberto e Salvadôr. 

O jogo não tem descrição possi vel ; fêz-se tudo menos 
football. O terreno não ajudava, e os jogadores tambem não. 
Em todo o caso venceu quem de tal era merecedor por ter pro­
curado maís ardentemente a victoria. 

Do conjunto ha apenas a destacar o bom trabalho de 
C. Ferreira, Mario Rodrigues, Evmsto e Salvador. 

Os restantes foram diligentes e nada·ma&. 
Bailão foí expulso do campo. Já por varias vezes havia 

sido convidado a modilicar o seu mau procedimento. A sua 
atitude não tem atenuantes. Nada justifica o seu gesto, que, 
mais do que a si, prejudicou o dube. 

4. • categoria 

Nova victoría dos nossos, que alcançaram 9 bolas contra 
uma dos advcrsarios. 

Os marcadores foram: Murtinheira (4), Aniceto (2) , Lou­
renço ( 1) e Gomes dos Santos (2). 

O fjogo resumíu-se a 11111 domi nio completo dos nossos, 
que marcaram grande superioridade, insuficientemente tradu· 
zida no numero de bolas alcançadas. 

O nosso grupo fez um jugo inteligente, adaptando·se 
bem ao es tado do terreno, por completo impraticavel. Princi· 
paimente pelo lado direito, foram feitas combinações interes­
santes entre 13emjamím, Gomes dos Santos e Murtinheira. 
A bôa corrida deste ultimo foi aproveitada convenientemente; 
esse aproveitamente deu os seus lmtos. 

Não ha a salientar ningem, pode dizer·se, porque todos 
jogaram bem e como convinha, levando-se em conta o estado 
do campo. 

Bczmfica - lmperio 

( 10- Abrll - H 7) 

No campo de Palhavll, realisaram-se os ultimos jogos do 
Campeonato de Lisboa. 

Os nossos grupos apresentaram as seguintes consti· 
tuições: 

2. • categoria 

Caetano, Agostinho, Mario Rodrigues, Mateus Fernandes, 
Carreira, Domingos, Figueiredo, Albuquerque, Mata, Gonçalves 
e Go:ues dos Santos. 

3.ª categoria 

Adrião, Assis e Josué, Almeida e Silva, Evaristo e Simões. 
H. Carvalho li, Hlpolito, Salvador, Calixto e H. Carvalho l'. 

4. • categoria 

l lipolito, Lourenço e Josué; Benjamim, Travassos e Ben­
gala; 13ogalho, Murtinheira, Henrique Carvalho 1 e Alves. 

Todos os grupos se apresentaram bastante desfalcados, 
alguns com falta dos seus melhores elementos. 

Em 4 ... categorias perdemos por 1-0, tendo ganho em 
3 ... e 2 ... respectivamente por 2·1 e 4-1. 

Os jogos foram fracos, nada havendo de especial a 
salientar. 

Na 3.• categoria os nossos •goals• foram marcados por 
Hipolito e Salvador e na 2.• por Mata (1), Albuquerque (2) e 
Gonçalves (1) . 
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Bemfica - Victoria 

(1 7 - Abrll - 827) 

Para este dia, e para o campo do Estadio, marcou a 
A. F. L. a repetição dos jogos de 2. • e 4.ª categoria, da se· 
gunda volta, que haviam sido anulados. 

Por se tratar de um dia de semana, não nos foi possível 
~ssistir aos jogos, mas, não querendo deixar de informar os 
leitores do Boletim, colhemos a proposito as informações que 
se seguem: 

4." categoria 

Apresentamos a seguinte constituição : 
Carlos Ferreira, Lourenço, Josué, Benjamim, Cabrita, Si· 

mões, Murtinheira, Alberto Ferreira, Gomes dos Santos, Ani· 
ccto e Calixto. 

O resultado não nos foi favoravel, visto que perdemos 
por 1-0. Todavia o resultado não traduz o jogo feito. Os nos· 
sos jo1?aram regularmente, e o suficiente para 1?anhare111. A 
infelicidade e o mau remate dos avançados, tornaram nossive1 
a derrota. Com este contratempo a 4.ª ca tegoria perdeu a pos­
sibilidade de ganhar · o titulo. Nada mais injusto, porquanto o 

nosso grupo ê dos melhores, senão o melhor que disputou o 
campeonato. 

Pacienda e esperemos a época que vem; talvez vejamos 
melhores resultados. 

2 . • categoria 

Como dissemos na apreciação do jogo da segunda volta, 
o nosso adversario, depois de estar a perder por 4·0, no fim 
da primeira parte recusara-se a jogar o resto do desafio. Pa: 
rece que, cm face da dcsistencia do adversario, nos devia sêr 
atribuída uma vich>ria. Mas não foi assim. O Victoria , pare­
cendo interessar·the bastante o resultado do jogo, apressou-se 
a justificar a sua desistencia, alegando que se recusara a jo­
gar o resto do desalio por não haver guarda no campo, e a 
A. f. L., sempre justiceira e nossa amiga ... imparcial, re· 
solveu anular o jogo. Com bastante sacrificio os nossos joga· 
dores lá apareceram ~ hor1, :nas o adversario bri/11011 pela 
sua ause11cia. Não compreendemos bem a raz3o porque o li· 
zeram, nem isso nos interessa. No entanto, é curioso registar 
o procedimento. Com mais estes 3 pontos a nossa 2. • catego· 
ria assegurou defi11itivamente a posse dp titulo, visto ter mais 
4 pontos do que o 2.0 classificado. 

~-========tc:Q:JJ=======-~ 

Eln f antJil~ 
Taça "Alvaro Gaspar" 

Como nos anos anteriores o no~so clube ins· 
cr:.veu·se neste torneio. Está certamente ainda 
na memoria dos que acompanham estes assuntos 
de perto a maneira verdadeirar:lente desastrosa 
como foi apresentado na epoca passada o nosso 
grupo infantil. 

Aquelas pessoas Cjue estão sempre prontas a 
dizer mal de tudo afirmavam já que este ano se 
eslava passando Q mesmo. 

Tenho porém elementos para dizer que se 
procedeu por forma diferente. E' certo que não 
se escolheu previamente e em definitivo o grupo 
que devia representar o Clube. Mas fi zeram-se 
varios treinos de seleção, que habilitaram a uma 
escolha dos melhores entre os que responderam 
ao chamamento. E a prova está na forma como 
se apresentou o grupo, fazendo uma boa exibi­
ção que contentou os mais exigentes. 

Alem disso fez·se, com antecedencia, uma 
certa preparação atletica, procurou-se constituir 
o grupo tendo por b~se rapazes com condições 
fí sicas para praticar o foot·ball. 

Esta orientação é absolutamente louvavel, 
porquanto sendo o principal fim deste torneio 
o desenvolvimento e a revelação dos pequenos 
jogadores, não deve permitir-se que, aqueles que 
não estejam fisicamente preparados para o foot­
ball, entrem imediatamente na sua prática. Evi­
ta-se assim o seu atrofiamento, prestando-se-lhes 
porisso um alto serviço. 

Rebelo d' Almeida e Horacio Ferreira. nossos 
estimados consocios, a quem foi incumbida a 

tarefa de escolher e preparar o grupo infantil, 
foram feli zes. 

Como atrás fica dito o grupo agradou a todos, 
num modo geral. 

E' natural que tenham que ser feitas ainda 
algumas modificações, mas convencidos de que 
elas serão feitas com criterio, co::fiamos em que 
este ano teremos um magnifico grupo. 

Como se observou nesta primeira exibição, 
a materia prima é boa; o resto é portanto ape· 
nas uma questão de boa vontade e bons treinos. 

Bem fica - Sporting 
(24-Abrll-827) 

O •onze• infantil apresentou-se constituído da seguinte 
forma: 

Mario Rosa Ginga, Manoel Silva, José Fernandes, Anto· 
nio Moraes, Manoel Alberto, Avelino Gonçalves, Carlos Lopes 
Reis, Valentim Pinto, João dos Santos Brochado, João Alegria 
e Joaquim Antunes. 

foi neste primeiro encontro nosso adversario o Sporting, 
que possui tambern um bom grupo. No entanto os nossos 
exibiram um jogo rapido e vistoso, combatendo sempre com 
grande energia e decidida vontade de vencer. O resultado foi· 
nos lavoravcl por 2·0. Os numeros não traduzem porem a 
nossa superioridade, que foi bastante grande. 

O l.º ponto foi marcado por Alegria, após o inicio do 
jogo e depois de uma inteligente preparação. 

O 2.0 foi conseguido por Brochado a meio da segunda 
parte. 
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Neste jogo faltaram os tres medios, jogadores dos Pupi· 
los, que aproveitando as ferias se encontravam ausentes de 
Lisboa. Por este motivo houve a necessidade de fazer algumas 
modificações no grupo. 

Manuel Alberto, que no ano passado fez um excelente 
logar de defeza direito, foi colocado a medio centro. Antonio 
Morais e Avelino Gonçalves, dois avançados, jogaram a me· 
dios lalerais. 

A sua exibição foi apezar disso optima. Ninguem diria que 
os jogadores em queslão estavam fora dos seus pontos habi· 
tuais, tal a facilidade com que se adaptaram. 

Foram os jogadores que melhor impressionaram, sendo 
dificil distinguir de entre eles o melhor. 

Ginga teve pouco que fazer, mas nas poucas vezes que 
foi obrigado a intervir, deu impressão de segurança. 

Manoel Silva e José Fernandes foram dois bons defezas. 
O primeiro esleve infeliz no bater da bola, mas teve magnificas 
intercepções, mostrando-se decidido. Fernandes, que jã jogou 
na epoC1 passada, apresentou-se este ano em melhor forma. 
Está bastante seguro e oportuno. 

Na frente foi Valentim o melhor. Inteligente nas jogadas 
que iniciou, mas infeliz nalguµs bons remates. Carlos Reis tem 
boas qualidades para o lugar de extremo. Boa corrida bem 
aproveitada e pontapé !acil. Tem apenas o defeito de atirar 
muito pa•a o •goal •. Deve procurar centrar para os seus co· 
legas e não para os advers~rios. 

Alguns pontos se perderam por esse seu defeito, que es· 
tou cer!o remediará cm jogos futuros. 

Antunes, esteve mais fraco do que é seu costume e muito 
precipitado no manejo da bola. 

João Alegria, mostrou fracas qualidades. É inteligente na 
condução do jogo, mas não tem a mobilidade precisa para jo· 
gar a interior. 

Brochado pareceu-nos o mais fraco, pouco ou nenhum 
dominio de bola possui e, a não ser que tivesse estado num 
mau dia, a sua substituição est~ naturalmente indicada. 

B e mfica - Ca rcave linhos 

( t - lllalo- 9 2 7) 

No campo de Palha vã realisou·se este jogo, o segundo em 
que tomarav1 parte os nossos jogadores. 

Os nossos pequenos representantes alcançaram um bom 
triunfo de 3·1, sobre o se:i perigoso adversario. 

Esta vitoria foi de bom agouro para o desafio que á tarde 
o nosso 1.0 grupo devia jogar, justamente contra o mesmo 
adversario. 

Os bemiiquenses que assistiram ao desafio saíram bem 
dispostos e devem ter ficado satisfcitissimos ao constatarem 
qucos"scniors" ganhavam, como já haviam ganho os "juniors". 

A exibição do nosso grupo não foi Ião brilhante como 
no jogo anterior, mas nem porisso deixou de ser interessante. 
As faltas de Manoel Alberto e Valentim fizeram-se senlir 
Estes dois jogadores, com a sua extraordinaria vivacidade. 
dão ao grupo mais homogeneidade, tornando as suas exibi· 
ções mais agradaveis. O nosso grupo estava constituido da 
seguinte forma : 'Ginga, Sil va, Fernandes, Gonçalves, Fernan· 
do Alves, José Nunes, Reis, Moraes, Brochado, Arnaldo Bor· 
ges e Antunes. 

Estrearam-se Nunes, Borges e Alves. Dos trez, foi Bor· 

ges o que melhor impressionou. De pequena es•alura, mas 
forte compleição, demonstrou ter magnilicas qualidades. 
Domina bem a bola, passa com intcligcncia e é extraordina­
riamente vivo e a;:il Deve ocupar normalmente o logar. 
Nunes, que já conheciamos da época passada, esteve simples· 
mente regular. Pareceu·;:os mais fraco de que no ano passado, 
talvez por falta de treino. 

Notamos que levanta muito a bola, o que deve procurar 
remediar em jugos futuros, pois produz muito mau eleito. 
Alves, já nosso conhecido, pois jo1:ou no Campeonato de 
Lisboa, a extremo esquerdo da nossa 4 • categoria ocupou o 
posto de médio centro. Cumpriu apenas reg~larmenle, e isso 
mesmo devido aos seus conhecimentos do jogo. Não tem 
qualidades para o lugar de médio centro e parece-nos q:ie é 
na extrema esquerda da linha de ataque onde melnor pode 
aplicar as suas qualidades. Brochado e Antunes foram os 
mais fracos, pouco tendo feito de util, apezar da sua boa von· 
tade Ginga. Silva e Fernandes estiveram bem, constituindo 
um trio bastante seguro. Gonçalves, optimo. Na frente, Reis 
foi esquecido ; o jogo foi quasi sempre conduzido pela es· 
querda, não obstante o ex tremo daquele lado estar atuando 
com bastantes deficiencias. Das poucas vezes qne teve a bola, 
esteve bem, centrando melhor que no jogo anterior. Mora~s 
teve coisas muito bem feitas, mas não nos agradou a sua 
exibição a intcríor. Goslamos mais de o ver jogar a médio, 
onde as suas qualidades melhor se adaptam. 

Os nossos "goals" foram marcados por Alves 12), e o 3.0 

por Brochado. 

Bczmfica - fosforos 

(8 - Maio - 1927) 

Este foi o terceiro jogo do torneio. Realisou-se no nvsso 
campo e dele resultou a nossa terceira vitoria. 5·0 foi o re­
sultado. O nosso grupo apresentou sensivelmente a mesma 
constituição dos jogos anteriores. Manuel Alberto reapareceu, 
Faltando no entanto mais uma vez Valentim, por motivo de 
doença. 

A constituição do grupo era a seguinte : 
Ginga -Silva-Fernandes- Moraes - M. Alberto - Nunes 

- Reis -Gonçalves-Brochado-Borges - Antunes. 
Gonçalves, que oc17pou de inicio o logar de interior di­

reito, não se adaptou, tendo imediatamente sido feila a troca 
com Moraes. O nosso grupo começou joga ndo mal, notan· 
do-se pouco entendimento. Pouco a pouco foi, porem, me· 
lhorando, e de meio d1 primeira parle em diante fez ur.1a exi­
bição notavel, mostrando urna forma que lhe dá direito a ser 
este ano o vencedor do torneio. 

Temos visto jogar os restantes grupos e, comparando· 
·Os com o nosso, tudo nos leva a supõr que seremos os ven­
cedores. A menos que alguma surpre.za venha fazer falhar o 
nosso prognosticll. Neste jogo foram Ginga e Borges os me. 
lhorcs. O primeiro teve defc.zas de grande valor. A sua aten­
ção salisiez a todos, até mesmo aqueles que têcm sempre a 
opinião de que cá fóra ha melhor. Borges continí1a afirmando-se 
do jogo para jogo. Notamos que é um pouco rispido, não 
podendo por vezes encobrir uma certa dose de mau genio. 
Nada beneficia com isso, e assim deve procurar evitar esse 
defeito, que pode ir crescendo com a idade. 

Os restantes jogadores equivaleram·se cm merito3, for· 
mando um bloco homogeneo. Brochado e Antunes foram os 
unicos que destoaram, fraquejando bJstante. · 
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Um caso interessante e muito próprio do football. Bro­
chado, o jogador mais fraco do 1?rupo, marcou neste desafio 
trez "goals". Os dois restantes foram marcados por Moraes e 
Bor!(es. Este ultimo foi notavel pela inteligente preparação e 
opti1110 remate. 

Bemflca·B~lenenses 

( t 5 - Malo - 927) 

Este jogo era considerado o de maior
0 

importancia, visto 
joj?armos contra o vencedor do torneio na epoca passada, e 
que, segundo se dizia, tinha este ano lambem um bom grupo. 

Apezar disso não nos foi possivel apresentar um grupo 
capaz de arrancar a vitoria. 

Dos jogadores dos Pupilos, apenas contámos com Bor-
1?es. Ginga, Fernandes, Nunes e Brochado nllo compareceram 
pc..r falta da necessaria autorisação de saída Manoel Alberto e 
Valentim não poderam tambem alinhar por terem de jogar pelo 
Azilo Maria Pia, no linal do Campeonato Escolar. 

Nestas condições, houve a necessidade de recorrer aos su­
plentes, apresentando-se pc.risso um grupo desconjuntado, com 
a seguin te formação: Afonso Maximiano, Silva, Jorge Gomes, 
Domingos, Miguel, Borges, Antonio Santos, Reis, Morais, Ma· 
noel Batista, Gonçalves, Antunes. 

Quando vimos a sua constituição, tivemos a sensação da 
derrota, mas feliz1:;ente não foi assim. O jogo produzido pe­
los nossos foi fraco, como outra Cllisa não era de esperar. No 
entanto, jogou-se com muita energia e por vezes com vontade 
de acertar, o que pouquissimas vezes se conseguiu. 

Um pouco de sorte e a boa atuação de Maximiano, que 
esteve bastante seguro e acertado, tornaram posslvel um em­
pate, sem •goals•. Alem do guarda-redes, sobresairam Silva e 
Borges, que, tr ab1lhando com acerto e sem desfalecimentos, 
contribuiram grandementt para o resultado. Gonçalves, ma· 
guado, pouco produziu. Reis e Morais, mal ajudados, estiveram 
a baixo do seu habitual, mas foram ainda assim os mais pro· 
dutivos da linha avançada. O primeiro teve um tiro excelente, 
que podia ter sido a vitoria, se a barra do •goal• o tivesse con· 
sentido. Antunes, mais uma vez esteve fraco e com medo. Dos 
quatro jogadores que se estrearam, apenas nos agradou Jorge 
Comes, que nos pareceu habilidoso e com condições para su­
bir. Miguel, Santos e Batista, mostraram vontade de acertar, 
mas têm pouc~s recursos para o conseguir. Santos foi ainda 
assim o que nos pareceu mais ageitado. Está porem muito 
pouco desenvolvido, movendo·se por vezes com bastante difi­
culdade. Deve freq uentar as sessões de ginastica, que certa­
mente lhe servirão de grande provel[o. 

Bemfica-Marvf lense 
(22- Malo- 9 27) 

Neste jogo, que se realisou nas Amoreiras, registamos a 
primeira derrota. Depois dum jogo bastnntc fraco, perdemos 
por 2-1. O nosso grupo mais uma vez se apresentou mal cons­
tituído e o advcrsario, impondo a sua superioridade, conseguiu 
derrotar-nos, embora com certa dificuldade. 

A exibição dos nossos foi a peor possível. Quasi todos 
estiveram inferiores ao seu normal e do que são capazes de 
lazer. A constituição do grupo era a seguinte: Maximiano, 
Silva, Comes, Miguel, Gonçalves, Santos, Reis, Morais, José 
Viegas, Borges, Antunes. Do mau conjunto sobresairam ape-

nas Reis e Morais, que se esforçaram bastante e foram os uni­
cos que fizeram coisas acertadas. Maximiano teve boas defc­
zas, mas foi absolutamente culpado nos dois •goals• que 
sofreu, ambos de facil defeza. Miguel, Santos e Antunes mais 
uma vez provaram o seu pouco valor e nem sequer deram es· 
peranças de o vir a ter. São absolutamente desagei tados, não 
obstante a sua boa vontade Borges franquejou imenso, em 
relação aos jogos anteriores. Mal ajudado, procurou jogar 
sósinho, no que n3o foi feliz José Viegas, estreante, lambem 
não deu esperanças. Gonçalves, fóra do seu logar habitual, es­
forçou-se bastante mas não cumpriu como seria par:1 desejar. 
Silva e Gomes estiveram bastante trabalhadores, mas pou· 
cas vezes acertados. Tiveram muitos falhanços e pouco cnten· 
dimento, comprometendo por vezes o trabalho do guarda­
redcs 

O nosso unico •goal • foi conseguido por Antunes, na mar­
cação de uma grande penalidade. 

Bemfica-Opera rio 

(i9- Ma io - 927) 

Mais um mau resultado obtivemos neste desalio. Depois 
de um jogo cm que fomos nitidamente superirres, tivemos 
que contentar-nos com um empate a um •goal >. 

O nosso grupo, que iniciou bem o campeonato, mostran · 
do-se um dos favoritos, pela facilidade com que conseguiu 
vencer os primeiros adversarios, está perdendo terreno. Apre· 
sentou de inicio uma boa constituição, mas com a falta quasi 
constante dos jogadores dos Pupilos e por varios vezes Iam· 
bem dos do Azilo Maria Pia, houve a necessidade de originar 
em quasi todos os jogos constituições diferentes. As conse· 
quencias refletem-se nos resultados do913 ultimos joiios. O 
grupo perdeu homogeneidade e agora só muito dificilmente 
conseguirá alcançar a vantagem perdida. 

Neste jogo o nO$SO grupo apresentou-se constituído da 
seguinte forma: Maximiano, Gomes, M. Alberto, Morais, José 
Nunes, ArmanJo Campos, Reis, José Guedes, Gonçalves, Va­
lentim, Borges, Antunes. O jogo foi apenas regular, mas pelo 
que íizemos merecíamos um melhor resultado. Reis, Morais e 
Valentim estiveram bem, sobresaindo dos restantes pelo bom 
jogo feito. Maximiano, pouco visitado, não teve ocasião de 
mostrar·se. Manoel Alberto inferior ao costume. Ha que to· 
mar em conta que vinha de lazer um regular esforço no cam­
peonato de desportos atleticos. Borges esteve muito reser 
vado, mesmo apatico. Como á tarde tinha lambem que tomar 
parte nos desportos atleticos, poupou-se e foi porisso pouco 
util. Nunes e Comes, regulares; Antunes mais uma vez ... zero. 
Estrearam-se Armando Campos e José Guedes Gonçalves. 

O primeiro é muito fraco e denotou pouca intuição. Gue· 
des, interior direito do Azilo Maria Pia, agradou-nos bastante, 
mexe muito bem a bola e é bastante fino. Tem pinta, mas é 
fisicamente muito fraco. Está ainda bastante novo e, como t?ão 
lhe falta intuição, deve fazer-se um grande jogador. Por agora, 
precisa apenas crescer. Valentim marcou o nosso unico •goal>. 

Bemfica-Cruz Quebrada 

(5 - Junho - 927) 

Neste jogo, que se realisou no campo adversario, fomos 
derrotados injustamente por 3-2. 
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Não compareceu o arbitro nomeado, tendo o jogo sido 
arbitrado por um director do Cruz Quebrada, que bastante nos 
prejudicou, embora talvez de boa fé. 

Dos 3 •goals• que sofremos, apenas um devia ter sido va· 
lidado. O primeiro resultou de um claríssimo •Off·side• e o 
ultimo foi intrcduzido nas redes depois de uma carga violenta 
sobre um dos nossos defezas 

Valentim e Antunes marcaram os nossos •gols•. O nosso 
grupo jogou um pouco melhor que nos jogos anteriores, mas 
não moslrou ter atingido a sua verdadeira carburação. 

Do conjunto sobresairam Valentim e Guedes, que se enten· 
deram bem, conduzindo boas avançadas que não foram con· 
vertidas devido ao seu pouco poder fí sico. 

Manoel Alberto esteve diligente, mas infeliz, nas intersecções 
e nos passes a frente. 

Maximiano trabalhou com acerto e não foi culpado da 
bola que sofreu. Gonçalves pareceu estar decaindo de forma 
"Dribbla'' demasiadamente, resultando ser desarmado frequentes 
vezes, quando já tinha tido oportunidade de fazer o passe. 

Reis e Morais regulares, mais util o segundo. 
Antunes e Gomes frac~s. O primeiro tem a preocupação 

de chutar sempre com muita força, mesmo quando as cir· 
cunstancias aconselham o pontapé fraco mas colocado. Por 
esse defeito perdeu neste jogo um "goal" estando só em frente 
e a poucos passos da rede. 

Cam1>os, que no jogo anterior actuara a medio, jogou a 
interior esquerdo. Agradou-nos. E' habil e inteligente, falta· 
lhe rapidez e decisão. Se conseguir ter um ponco mais de co­
·ragem será no futuro um bom jogador. Estreou-se Monteiro, 
defeza direi!> do Azilo Maria Pia. 

Já o temos visto jogar no campeonato escolar e sabemos 
ser bom jogador. Neste jo&o porem esteve mal , falhando 
muito. Um dia infeliz que lacilmente esquecerá com futuras 
boas atuações. 

Constituição do grupo: 

Maximiano 
Monteiro-Gomes 

Moraes - Matheus - Gonçalves 
Reis- Guedes - Valentim - Campos- Antunes 

Bczmflcn - lmpczrio 

( 12 - Junho - 1927) 

Jogo realisado nas Amoreiras com bastante assistencia e 
entusiasmo. 

O nosso grupo apresentou sensivelmente a mesma cons· 
tituição que no jogo anterior, mas fez uma magnifica exibição 
que nos fez recordar os primeiros jogos do torneio. 

O nosso adversario, um grupo forte tanto em jogo como 
cm físico, foi·nos nitidamente inferior. 

A constituição do nosso grupo era a seguinte: 

Maximiano, Monteiro Silva, Moraes, Matheus, Gonçalves, 
Reis, Quedes, Valentim, Campos, Antunes. 

O resultado foi-nos favoravel por 2·0. 
Guedes e Valentim marcaram os nossos "goals '. 
O "goal" de Guedes foi notavcl pelo excelente remate 

feito sem preparação. 
Guedes e Valentim foram os jogadores mais brilhantes. 
fi zeram jogadas interessantíssimas e entusiasmaram a 

assistencia pela sua desenvoltura e "savoir·!aire". 

Maximiano, Monteiro e Silva, constituíram uma barreira 
absolutamente iniranqueavel. 

O segundo desfez a má· impressão deixada no jogo 
anterior. 

Moraes e Manoel Alberto, bem. Campos com muita intui· 
ção e com muito receio. 

Antunes o mais fraco. 
Reis sempre muito mal colocado e excessivamente pessoal. 

Tem o defeito de discutir com os colegas quando não lhe 
metem as bolas nos p~s e muitas vezes perde os passes 
por não estar no seu logar. Deve perder o defeito de discutir 
e gesticular dentro do campo. E' muito feio e dá a impressão 
de má educação. 

Gonçalves, que no inicio do torneio nos parecia dos joga· 
dores com mais futuro tem vindo a decair de jogo para jogo. 
Neste a que nos referimos esteve muito aquem daquilo que 
lhe lemos visto fazer. Não sabemos av certo a que atribuir a sua 
baixa de forma No entanto temos a impressão de que Gon­
çalves se convenceu demasiado rapidamente de que já era um 
consagrado. Esse terrível defeito tem liquidado completamente 
jogadores já categorisados. A Gonçalves, cujos conhecimentos 
e preparação são apenas i11(a11/is, sucederá certamente o mesmo 
se não procurar reagir quanto antes contra o mal. 

O seu dever como componente duma equipe é procurar 
trabalhar para ela. Toda a sua habilidade natural e toda a sua 
energia devem ser empregadas nesse sentido. Tudo o mais é 
exibicionismo que o publico apreciará muito, mas que nada 
vale e de que nada resulta. 

Bczmfica - Luzo 

(19 - Junho - 927) 

Neste jOj!O, que devia realisar-se no nosso camp0, mar· 
camos 3 pontos por falta de comparencia do adversario. 

O nosso grupo tinha a s~uinle constituição: 
Maximiano, Monteiro, Silva, Morais, Gonçalves, Santos• 

Reis, Guedes, Valentim, Campos e Antunes. 

A categ"ria visita 
Cezimbra 

No domingo 29 de Maio, a convite do União 
football de Cczimbra, deslocou-se áquela vila a 
nossa segunda categoria. 

Depois de uma viagem de duas horas em ca­
mionette, por uma estrada em perfeito estado 
selvagem, lá conseguimos chegar á risonha praia, 
sem nos faltar (certamente por acaso) qualquer 
parte do corpo. 

foi uma travessia tormentosa, em que houve 
que fazer prodigios de energia para não desani­
mar a meio caminho. Entre a rapasiada reinou 
porém a boa disposição, encarando-se o sacrifi­
cio com o sorriso nos labios e assim quasi che­
gamos a convencer-nos que a tal camionette e a 
tal pseudo estrada nos proporcionara uma via-
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gem que não ficou a dever grande coisa á como­
didade com que se viaja em qualquer primeira 
classe, dum comboio rapido. 

A's 3 horas, chegamos a Cczimbra, onde fo­
mos amavelmente recebidos. O jogo começava 
ás seis. Havia portanto 3 horas de espera, que 
aproveitamos para visitar os pontos mais inte­
ressantes, acompanhados pelos diretores do 
Clube local. 

Alguns jogadores começaram, porem, a sen · 
tir o efeito dos balanços da camionette. Os esto­
magos começaram a queixar-se e houve a neces­
sidade de os atender. 

Em Cezimbra não ha 11restaurants11, de ma­
neira que fomos parar a uma casa, denominada 
Cozinha Economica Cezimbrense O dono, um 
hespanhol muito exótico, quiz ser amavel para 
comnosco e apresentou-nos uma toalha interes­
santíssima. 

Era um autentico mapa de Portugal, mas pin­
tado de maneira tão original, que dava exata­
mente a' impressão de ser uma enorme quanti­
dade de ... nodoas. As facas e os garfos pare­
ciam ter horror á agua, mas como quando lza fome 
tudo se come, lá nos atiràmos valentemente a uns 
carapaus assados, com um azeite que, para não 
fugir á regra, era excelente para deitar fora. 

Alguns estomagos sentiram o efeito. Mata e 
Simões (que acompanhou o grupo) tiveram que 
meter agua por duas vezes. 

A's seis horas e meia, iniciou-se o jogo, que 
foi arbitrado por nós, a convite do capitão do 
grupo de Cezimbra. A constituição do nosso 
g-rupo era a seguinte: Adrião, Agostinho, Luiz 
Costa, Mateus, Travassos, Manoel Carreira, Eva­
risto, Albuquerque, Mata, Germano, Coelho. O 
nosso grupo entrou em campo convencido de 
uma faci l vitoria. Nós tambem tinhamos essa im­
pressão, pois embora não conhecessemos bem o 
valor do grupo local, não era crivei que ali fos­
semos encontrar um 11onze11 capaz de vencer o 
campeão de Lisboa, de segundas categorias, em­
bora não apresentando este a sua melhor cons­
tituição. 

As primeiras jogadas foram de vantagem para 
o nosso grupo, que, jogando á vontade, fez coi­
sas interessantes, realisando avançadas em que a 
bola girava de um a outro campo, quasi sem ser 
tocada pelos adversarios. · 

Desta faze de bom jogo sairam dois 11goalsH, 
feitos no primeiro quarto de hora e a vantagem 
adquirida com tanta facilidade mais convenceu 
os nossos de um triunfo facil. Mas bem depressa 
começou a desenhar-se a desilusão. Pouco tempo 
depois os adversarios conseguiam o seu primeiro 
ponto. Os cezimbrenses animaram extraordina­
riamente com a sua proeza e os nossos, ainda 
confiantes, conseguem marcar pela terceira vez. 
Antes de findar a primeira parte, o grupo Ce­
zimbrense marcou o seu segundo ugoa!11, aca­
bando a primeira metade com o resultado de 3-2 
a nosso favor. 

Na segunda parte as coisas modificaram-se 
completamente; o grupo local, jogando positiva­
mente uá la diable11, mas com decidida vontade 
de bem colocar as côres do seu cluoe, ataca 
energicamente e consegue logo de inicio o 
ponto do empate. Os nossos desorientaram-se e 
os adversarios aproveitaram essa circunstancia 
para dominarem em absoluto. Daqui por diante, 
os nossos não existiram, incapazes de reagir, 
deixando-se vencer de maneira incompreensível. 

Os simpaticos Cezimbrenses não tiveram por 
isso dificuldade em aumentar o seu activo até 
seis 11goals11, terminando assim o jogo com a 
pesada derrota do nosso grupo, por 3·6. 

Como acima dizemos, antes do jogo contà­
vamos com a vitoria ;::os nossos, e depois dele 
terminado, ficàmos a pensar como pode um gru­
po que ganhou o campeonato de Lisboa, de se­
gundas categorias, ser derrotado tão estrondo­
samente por um outro que lhe é nitidamente 
inferior, não obstante o seu grande entusiasmo. 
Tem déstas coisas o 11foot-bal111 e pori5so temos 
que curvar-nos perante os factos: 3·6 e mais 
nada. O nosso grupo n ufragou completamente 
jogando contra um adversário que praticava um 
jogo desconcertante, não souberam manter a 
calma necessaria, impondo o seu jogo e os seus 
conhecimentos. Os adversarios praticáram o jo­
go do pontapé para a frente e os nossos segui­
ram-lhe o exemplo. Aceitaram a luta tal qual os 
adversarios lh'a impuzeram e porisso sosso­
bráram. De todos os jogadores apenas um se 
salvou: Mateus. fo i o unico que manteve du­
rante todo o desafio uma toada de bom jogo, a 
contrastar flagrantemente com o dos seus colegas. 

Dos restantes não vale a pena falar; estiveram 
todos a vêr e vá lá que podia ser muito pior. 
No entanto diremos ainda que Adrião foi em 
g-rande parte o culpado do grosso desaire. Das 
6 bolas, 3 não têem desculpa para um guarda­
-redes de verdade. 

Coelho, Albuquerque e Evaristo marcaram 
os nossos 3 11goals11. 

Depois do jogo o União ofereceu aos nossos 
representantes um jantar que decorreu na me­
lhor das bôas disposições, apesar do 3·6. 

Para disfarçar havia a necessidade de sorrir. 
Só Mateus se mostrava mal disposto e aborre­
cido. Depois de breves palavras de agradeci­
mento por parte de um representante do Dire­
cção do União de Cezimbra e do autor destas 
linhas, tomámos novamente a camionete que ha­
via de nos conduzir a Cacilhas. 

Os jogadores para espalhar tristesas vieram, 
pelo caminho, cantando ao desafio. Todos lar­
garam as suas larachas para 111elhor passar o 
tempo. Mateus, o algarvio, foi o unico que se 
conservou silencioso. Das poucas vezes que fa­
lou, foi para ralhar com o Adrião, a quem culpa 
da derrota. 

Mateus foi o jogador (talvez por ter o esto­
mago fraco) a quem o 3-6 mais custou a digerir. 

J. BocA1.110. 
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Resultados dos Jogos das 4 categorias no Campeonato de Lisboa 
i.ª 'Tolta 

Ad oersnrlos 
1.• Categoria 2.• Cate:iorlo 3,a Categoria 

=====I=== = -,=;!.--,, 
a fa9õr contra a luõr contra n faoõr contra 

4. • Categoria 

a faoor contra 

Bclcnen~es . ... . ........•.. ..... , 1 3 3 o 3 2 4 ' 3 
Carcavchnhos.. .. . . . . . ..... · ... 1 

1 

2 o o• 2 o 1 1 2 
Casa Pia ............. . ....... 2 2 6 o 3 1 5 1 2 
lmperio ........................ 1 1 2 1 o 2 4 1 
~orting. .• .. . . .. . . . . . . . .. . . . . . 2 1 3 o 1 1 4 2 ,;., . .ti 1 3 3 o 1 3 2 
Vitoria .. . ...... .. ....•......... 

1
_ O 2 1 _!__ 5 1 1 2 -

Totais da 1.• volta........ 10 12 18 5 14 8 22 14 

::;a_ a 'T o l t a 
= = ,.= -- r I.' Categoria 2.• Cotegorio 3.• Cntegorin 4.• Categoria 

Adoersorlos F ---a faoõr contra a favor 

-1-

contrn n lnoôr contra 11 fuoõr 
f. 

contra 

Belenenses ......•.. • . . .... ..•. . 3 1 7 1 o 3 1 2 
Carcavelinhos ...... • ...•.... .•. • 1 1 7 

1 

o 2 1 2 1 
Casa Pia ......•.......•. . • •.... 4 1 4 2 7 o 5 u 
lmperio .•.... ..• .....• •..• ....• 2 o 4 1 2 1 o 1 
Sporting .. .. ........... .. .... .. 1 3 3 o 3 o 2 2 
União ......................... 2 5 2 1 4 1 9 1 
Victoria ........................ 1 2 o•• 

1 

o 1 1 o l --
Totais da 2. • volta ..... • .. 14 13 27 5 19 7 19 8 

Totais das 2 voltas ...... .1 24 
-1 

25 45 
1" 

10 33 11 
1 22 15 41 

• Perdemos este jogo por 2 -3. Em 9frtude porem de irreaularadade cometido p3lo ad9etaorlo tol-noJ atrlbJlda n 9ito:ia. 
• • Esre /<>liº• que anteriormente tinha sido ganho por nó3 por 4 -0, foi anulado. 
Na repe lção o nosso adoersario não compareceu, tendo-nos porisso sido dado a 9ltorln. 

Classificação das nossas categorias no final do campeonato 
Po1lçiio «Goa Is» Vilórlas Empates Derrotas Pontos 

"fa9or comra 

1. • Categoria ......... ..... 5.º 24 25 5 3 6 27 
·-- -- --- 1· --

2." Categoria ............ . . I.º 45 10 12 2 . o 40 

- -- _ , --1 ~ ---
3.• Categoria ...... . ....... 3.º 33 15 9 2 3 34 

- --- --- -
4. • Categoria .............• 3.º 41 22 8 1 5 31 

=-=-'=- ~~ 
Totais ...... 143 72 34 8 14 132 

Guarda-rêdes que sofreram os 72 «goals » 

1.• Categoria 2.• Categoria 3.ª Cateaoria 4.• Cnteaorla Tolel de "~oals" 
sofridos 

ftamtn dt j1tts ta 

'" lomara• parte 

Antonio Borges Jacinto 15 1 - - 16 li 
Francisco Cosia . IO - - - 10 6 
Diniz Nunes Caetano• . - 9 - - 9 li 
Fernando Adrião - - 13 2 15 13 
Carlos Ferreira - - 2 7 9 8 
Artur li. Costa - - - 9 9 4 
Alberto Silva . - - - 3 3 2 
Hipolito Silva. - - 1- - 1 1 l 

- 1 - - 1 
Totais. 25 10 15 22 72 56 
.= 

Jacinto foi o guarda-rMes que aolreu mais «l!oalS» num só jogo (S). Segue-se-lhe Artur Hermlnlo Costa, Dlniz Nun!s Caetano, Fer­
nando Adrhlo e Francisco Costa, todos com 3. 

• Este jogador sofreu mais ~ "1toa1s", no jogo da 1.• 9olta, contra o Carca9elfnhos, e que nilo figuram neste mapa, por ter s ido o 
anuindo o resultado. e atrlbuida a 9ltória ao nosso clube. 

.., 



.. 

Abril - Maio - Junho 28 

Os 7 4 jogadores que representaram o Clube, nesta epoca, nas diversas categorias 
N UM E R O DE JOGOS EM QUE T O M ARA M PA RTE 

Nome• --------"J"'o""go;;.;sc...f:...:e.;.:it..:.os:....:.:n;.;;as:....::.di;..;.~..:.er:...:s..:.a;:..s ..:.c;.;;at:...:e.::;~O:;.;.r.;.;ia;.;;s _______ 1 Total de jogos 
2.• 3.• 4,• leitos 1.• 

Adelino Moura ..................... . 2 5 
Alberto Castro Mata ................ . 
Alberto Ferreira .................... . 
Alberto Silva ..... ,, ................ . 
Americo Antunes ................... . 
Aniceto Travassos .................. . 
Antonio Batista da Costa ........•.... 
Antonio Borges Jacinto ....... ...... . 
Antonio Coelho .................... . 
Antonio Gonçalves . ..... .' .......... . 
Antonio Joaquim Bengala Reis ...... • . 
Antonio Ribeiro dos Reis ............ . 
Artur Almeida e Silva ............... . 
Artur Herminio Costa .....•......... 
Artur Pereira ..........•..... . ...... 
Artur Travassos .......... . ......... . 
Benjamim Estev~s Araujo ........... . 
Carlos Ferreira . . . . . . . . . . . . ....... . . 
Carlos Murtinheira ......... . ....... . 
Casimiro dos Santos ................ . 
Diniz Nunes Caetano ................ . 
Edmundo 13ailão .................... . 
Eduardo Oomcs dos Santos .......... . 
Eugcnio Salvador Marques da Silva ..• . 
Evaristo Tavares da Silva ............ . 
Fernando Adrião ..•................. 
Fernando Alves . ................ . .. . 
Fernando José Assis Araujo .•........ 
Fernando Oliveira Pires ...•......... 
Fernando Valentim Neves Lourenço .. . 
Francisco Costa .................... . 
Germano de Campos • ............... 
Henrique Carvalho (!.º) ............. . 
Henrique Carvalho 12.0 ) •••••••••••••• 

Hipolito Silva ...................... . 
Honorio Costa .......... ... ..... • .. . 
Jaime Cabrita ...................... . 
Jaime Levy Pereira Carvalho ......... . 
Jesus Muiioz Cresp0 .....•....... . ... 
João da Conceição Domingos ........ . 
João Francisco da Silva .............. . 
João Henriques de figueiredo ........ . 
João dos Santos Rato ............... . 
João Simões ........ •..... .. ... ...... 
Joaquim Ferreira Bogalho ........... ·i 
Joaquim Pedro dos Santos ........ • ... 
Jorge Carvalho ..................... . 
Jorge fiiiueiredo ................... . 
Jorge Gonçalves Tavares .. .......... . 
Jorge Teixeira ......•.... .. .••...... . 
José Albuquerque .................. .. 
José Alegria .. . ................... .. . 
José Calixto . . ..... .............. ... . 
José no Ceu Ramalho ............... . 
José Doze ..........•................ 
José Gonçalves Carreira .. . ... •. .....• 
José M. Cabrita e Souza ........... .. . 
José Pimenta ....................... . 
José Ribeiro Tomé ............. .... .. 
José de Sá Macedo ...... ... ... .. ... .. 
José Simões ........................ . 
Jusué Graça franco ................ .. 
Luiz Costa ......................... . 
Manoel Gonçalves Carreira .......... . 
Manoel Lopes Agostinho ............ . 
Manoel Pereira Nunes .....•.•........ 
Mario de Carvalho ................. .. 
Mario Montalvão e Silva .. ...... ...... • 
Mario Rodrigues .. : ................ . 
Mateus Fernandes ............... ... . 

10 

8 
1 

6 
1 

12 

9 

5 
14 

2 

li 

14 

3 

2 
9 

Ralph da Silva Marques Bailão . . . . . . . . ~: 

3 

2 

2 
2 

13 
9 

1 
1 

12 

l 
12 

2 

2 

3 

1 
13 

6 

11 
2 

13 
li 

7 
3 

13 

Raul Soares figueiredo ............... 

11 
3 Victor Candido Gonçalves............ 1~ Victor Hugo Tavares ... ............. ~------u-----~---i~-

154 149 (A) 

1 
2 
1 

1 
2 

2 
2 
2 
5 

li 

5 
14 
li 

9 
8 
1 

10 
1 
4 
1 
2 

6 

4 
2 
4 

2 

3 

1 
2 
2 

2 

2 

9 

li 

152 (!!) 

2 
2 

li 

2 
1 
2 
4 

10 
ó 

10 

12 
9 

1 
10 
2 

12 

2 
1 
1 

4 

4 

5 
1 
5 
3 

1 
2 
4 
9 

3 

li 

153 {q-' 

7 
3 
3 
2 

12 
12 
4 
li 
14 
10 
4 
1 
3 
5 
1 

13 
12 
8 

12 
6 

12 
IJ 
13 
14 
14 
12 
10 
11 
10 
13 
6 
li 
3 
5 
2 
2 
4 
8 

12 
3 
9 
9 
2 
9 
1 
5 
5 
5 

14 
4 

13 
1 
3 
6 
li 
8 
1 

li 
2 
3 

14 
13 
14 
li 
13 
13 
9 
7 

15 
13 
14 
14 
3 

14 
608 

(A) Jogamos dois desot10• com 9 homens e outro com dez. (8) Jogamos dois desafios com 10 homens. (C) Jogamos um desalio com 10 homens. 
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Marcadores dos 143 "goals" do Campeonato, nas diversas categorias 
.--

Nomes dos jogadores 

José Albuquerque .. ... ....•.... ...... 
Carlos Murtinheira ........ ...• ... •. . 
Americo Antunes • •....•......•..•.. 
Antonio Coelho .................... . 
Eu1?enio Salvador Marques da Silva ... . 
Manoel Pereira Nunes .............. . 
Fernando Pires ...................... 1 
Aniceto Travassos ..... ....•......... 
Antonio Gonçalves ................. . 
Eduardo Gomes dos Santos . . . ....•. 
José Doze .......•................. 
Edmnndo Bail~o .....•...•... • .. • .... 
Oermano Campos .................. • 
Jesns Muiioz Crespo .........•.. , ... . 
João J-lenriques Figneircdo .......... . 
Fernando Lourenço • . .......... .... .. 
José Gonçalves Carreira ... •.•.... .. • 
Antonio Batisla da Costa ............ . 
lorge figueiredo ...... ... ........ .. . 
José Alegria ....... .. .............. . . 
José Ccu Ramalho .................. . 
José Simões ................... . .... . 
Mario Carvalho ....... •. ..........•.. 
Mario Rodrigues . . . . . • . . . . . . . • .... . 
Raul fi;?ueiredo •.................... 
Victor l lugo Tavares ... ............ . 
Alberto Castro Mota ................ . 
Alberto Perreira. . • . . . . . . . . . . . . . ... . 
Dlniz Nunes Caetano ............... . 
Evaristo Tavares da Silva ............ . 
Fernando Alves . . • . . . . . ........... . 

1. • Categoria 

8 

5 

2 

2 
2 

2 
2 

J-lipolito Silva ....•...•............. . 1 1 
Joaquim Pedro dos Santos ........•... 

1 

2.• Categoria 

li 

1 
9 

8 
1 

6 

3 
1 

2 

José Calixto........... • . • . . . . . • . . . . ~ 

Mateus Fernandes . . . . . • • . . . . . . . . . . . 1 
José Ribeiro Tomé ........ . .......... h 

1 24 r-45 

3,• Cate11orlo 

4 

6 
3 

2 
5 
5 

33 

9 

5 

3 

6 
4 

4 
4 

2 
1 

41 

11 
10 
9 
9 
9 
8 
7 
6 
6 
6 
6 
5 
5 
5 
5 
4 
4 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
'l 
1 
1 

1 
1 
1 

hf.-
Jorge Tavares, o avançado centro da nossa 1." categoria, foi o unico dos jogadores, que 

ocupando normalmente o lugar . de avançado, não conseguiu marcar um un ico 11goal11 em todo o 
campeonato. 

E' curioso, principalmente por se tratar dum jogador que é considerado, e co'm justiça como o 
nosso melhor chutador. 

O maximo de 11goals11 num só jogo foi conseguido por Murtinheira e Fernando Pires ambos 
::om 4. Seguem-se-lhes Aniceto Travassos, Fernando Lourenço, José Albuquerque e Manoel Pereira 
Nunes, todos com 3. 

-- ======-=--""---

• Este jogador marcou mais dois 11goals11 no jogo da 1.ª volta contra o Carcavelinhos, em 2 ... 
categorias, que não figuram neste mapa por ter sido anulado o rest•llado, atribuindo-se uma vitoria 
ao nosso Clube. 

•• Este~ jogadores marcaram, cada um, mais dois ugoalsn no jogo da segunda volta contra o 
Vitoria, em 2 ... categorias, que não figuram neste mapa por ter sido anulado o jogo. 

1 J. 99 FH 1 

• 


